
� "O Ministério da Fazenda este mês .em ToqUio.
-' p,:>,devão comparecer à reunígo-, dores do Fundo Monetário Inter-

não enviará turistas ao Japão nem - "Não· permitirei prosse-. quant?s o de�jarem, desde que nacional � do Banco�Intern:aclo�1
a qualquer outra parte do (mun_ guru - o gast� }nutll de diVisas, ;Iss.o não constitua onus para: o T,e_ de Reconstrução e Desenvolvlmen­
do" � dísse ontem aos jornalistas e ignoro qualquer movimento no souro, como é o. caso da Confede_ to, deClarei. na qualidade de go.,
o ministro Sebastião paes .de AI. sentido de levar ao Japão 'i\mcio- ração 'Naclonal da Iridustrta que, vernador daquelas entidad.es, que

meida, desmentindo rumores de nários além dos estritamente ne, enviará 3 representantes por' con, o govgrno 'brasileiro está conven.,

que. seria das mais numerosas a eéssários': l ta própria. cído de que as instituições de

delegação brasileira à Próxima Disse o in�istro. que Só desígna., "As operações de· "swaps", ín, Bretton Woods devem ser preser-

.....__�..... -'-__....;.; """" � ..,._.�_______ reunião do Ga�t; a ser' .jeaIizada .ra 3 delegados oficiais mas: que formou ainda o mihistro resulta- vadas e, prestigiadas. Ressalvei en.,

' �'_� ------_----------------------'-'-------------:---'7",_.-----------�-}.----. ram<em 230 mllhões d� dólares tretanto, que o nosso govêrno está

rue'hev/- • o c'apl·tall·sm·o es,'ta" e'm'
�!11s :Ó�/::�õ�:Sn!r:::aC��V:::� ���sal::::lsm�;n:=�e�:� d:ere�:�
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verstbíüdade limitada. A nossa vação, para que não se frustrem os
/ sít.uaçgo :

atual é bem melhor do designlos que lhes deram origem.
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.... · que aquela em 'Q}le assümíamos Essas afirmações foram ditadas

,

.
e·'. C· InIO.' _

ara S.u. S, I. U. I�. o,
- avoa..,nça 'VI orlosamen e um novo regime .

por pra·zo de 1 ano pois consegut., pela natureza dos problemase eco-

..'

mos dilatá-lo,
•

nômicos e sociais dos paises me-

I SOClallsla e comu nlsla ��:::�lod:oN��::�II��kK�:Ch��::: - "A média das taxas - a., nos desenvolvidos, dos quais te-

. MOS.OOU, 12 (D.P.) - O pri. I aos países subdesenvolvidos" e opi:- ':
.

.

.' " , crescentou - é de 84 cruzeiros mos em nos!!a pátria a experiência
ria, onde pronunciou um díscur., prd 'I D j hmeiró-M·inlstro sov�étiCó, tno t

�iS- nau que êste auxílio pode ser . re, todos os palses que lutam pela

paz"
,Agência Tass, "as prmcípats per; so sôbre política exterior e local.

o o ar. e un o para Cá to- VIV;�:s ::ç�::sent�·epend.entes docurso que pronunc ou an eon em, sumido ....no provérbio. tusso: "To- no mundo". , Banalidades" da 'Nação compare- Depois que ,regr,essou dos E.D.A.
ram operados 28 milhões de dóla.

_ . .,

em Krasl_loiarsk, e Só agora di� -.lQa aí tUdo o que eu não precliD". Nlklta Khruchtchev 'regressou eeram ao Aeroporto de Vnukomo .
res e, êste mês, aproximadamente ponto de vista cambial, da venda

, " em 28 de setembro passado, o g.o_ 110 llh- a d'lvulgado dísse que "uma luta
. "_Êl.es lançam migalhas do que ontem

.

a Mosc,ou e segundo a para' saudar o "premler" é acom,
,

m oes e o ares, aplicada de produtos primários a preços
• , , vernante permaneceu em Moscou

a1.nda longa, pela paz, nos espera, roí
, pilhado naqueles mesmos paí,

'.

uma parte na cobertura de nossas baíxos e Instáveis' são levadas,
i ímpertaltsta t

AMEACADOS DE PERDER O
apenas três horas, pois partiu para linhas de crédito nos Estados consequentemente a agravar oso s-_ os I s emem que ses: dão um copeque, mas querem ' .

.

a China Comunista a fim de' par- ' -

a guel'l'a_fr1a sela liquidada e· que ter Jucro de um rublo=,
'I

tlclpar dos fest'ejos'do 10.0 aníver;
Unidos. Naquele país nossas dls-. desequlllbrlos' de seus balanços de

e fim da tensão tnternacíonaí in. '''Tempo houve .conttnuou' em
' ponlbllldades são aiualmente da pagamentos pela procura de cápi-

.

;.,' ,

MANDATO DE VEREADOR
r sárlo dafmplanfaçgo do regímeco, d

- .' .

flua desfavorávelmente nos seus .qua .os. ímpertaüstaa pllh;vam .'

,

01' em de 80 milhões de dólares tais a curto e médio prazos;
. munísta naquele país .. De Pequim tlucros", Khruschtchev observou também, nosso pais. Mas êssll �em� viajou para a Sibéria onde visitou

com adas os compromissos' em 'Justifica_Se, assim, o procedí-.
que, após. sU,a visita aos, E.D.A., pó passou e so' voltar,a' quando. 'e-les ,dia". menta do qual algumas vêzes tem

.

. Vladivostok Irkutsk Bratskl e
«certos dlrl-gente� reacionários, em puderem ver as pontas de suas .S. PAULO, '12 (V:A, ).-- Dos quinze ve- Novosiblrsk:' Abordado' pelos jornalistas so., lançado mãO o nosso país por:

iace da melhoria nas rc:açiies ín., 'próprlas à'relhas".,
' bre qual pont.o.decvísta com re- exemplo, de buscar ;no prÓprio

t.ernacion.als, envldam esforços pa- readores eleitos em Jacareí no pleito d,e 9,0- lação ao reatamento do Brasil processo de Intercamblo comer.,
A Rádio de Moscou infor�u .

.
ra denegrir, todos' os resultados

Finalmente, lembrando os '-ços mingo último, quatro estão sujeitos a per,der' ,

com a RUssia e países satélites, e1al recursos' que, a prazos menos

postjtvos -alcançadcs, nos últimos
- que du�ante sua visita à Acade. disse o ministro que o assu,n. to curtos e condições mais sua.ves

1.e amizade existente e�tre os paL .

d
.

d'
mia' de Ciências de Novosiblrsk

tempos". des cOmunistas e "as boas rela.- OS respectIvos man atas por( resppn erem a' Khruschtchev vetou planos J$r� está sendo estudado pelo Itama_ possam suprir, ainda. que transl.

, Evocando as conv-ersações que ções da União 'Soviética com os
.

d' I e "1 A' ,
,'. rati. pessoalmente sua opinião tóriam.ente, as def,lciênclas da en-

Leve nos Estados''/-Unldos frisou
pal'ses pacíficos como a India A'fo_ processo ju icia. óão e e.s': parlcio Lore- bonstrução,' ali, de edifícios de

(já. conheçida) basea-se no prln. grenagem Internacional de coope-
.

, � , dez andares. Sustento,u que hão 'hl dpescas .com' 'quem 'na, Aldo L.n.:pes da Costa, Georgl'no Ma.dl·o CI", o e que "quem produz pre- ração financeira;

.conversara"- pretenderam conven- ganistão, IndonéSIa e EtióPia" VI compreendia 'por que se teria de, cisa, vender e Só venge a quem Aliás coincidindo com'o movl-
'\

.

'. Afirmou: "Devemos reforçar ain_ Ot' B construir na' Sibél'ia edifícios Icê-lo da nece!!.sJdáde' de,. dlv:ulllf&r . 'e
.

aVlano. raga, ' quer comprar". menta de reformas proposto pelo.
mais !l>mPlament'�' na União" 'S'o- .';.d_a:.,_n_o_s_s_as_r._e_la.:ç.:õ_es_a_m_ls_to_s_as_'...._co_m__:������������������=..������;-:����_t.:ã...o_:_a:..lt...o...s: _;_

poucÕ antes de iniciar a entre_ govêrno brasileiro os países pre-

viétlaa seus Í1vros, seusl fIlm.es· � vlst!!, d,e ontem o ministro da Fa:.. I sentes à Reunião' tnlclalmente l'e_

seus-programas:I'adiq_fônlcos. "Que. PI·n'ay,-,-, ,em- Bras"� I I'"a- ,- a'-;dm- I·,'ro.u.se
zenda fêz aos jornalistas uma mi'::; Iferld� aprovaram o"estabele'clmeil_

.

Isso -. acrescentou _:_
,

nuciosa exposição da ,situação fi: t'tb' de uma nova agência de' em_
impor-nos seus 'lée'nenos e cor� naneelra do pai�, ,dizendo o' se_ I préstimos' a Intel'natlol].al Deve.
Tomper o· esp11'ito do povo soyfé_ guinte:

Ilopment Association. '-

tleo. Podemos aceitar ,essas propos-' "Confornie divulgou. a ,i1JlpreJ" Em prlncí,Plo
essa nova entl-

:;�:�;tif��!s da audácia do sr Ku.:bitschek �,n'S'ER'ÁãnêAnl�O o(<-p�'Ê';iõP�)
burgUês. O· capitalismo .está em -

decljnio. paTa àubstltuí�l.o aván-' .

c'.
'

, c """.".'
, , DE BORDO DO . "VIS- que p\trece não querér des'l- França:'.lI.ara' "l'Im passeio' doO lia, será nã,o somente a mab -

ça vitoriosamente ,um, novo regl- COUNT" PR"ESIDENCIAL, 12. f' d ·t ' l'
,

t
.

d
;; T"ISBO�A 12 (V A ) p' t I I
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me soclaÍlsta e comunista'! aflr. (V A) P na-o

mar e rI mo em' que as \le lCOp ero, a fim' de, 'vlsita,:, mo erna capital do mundo,;;
_

:...... .

, • • or uga e e ..

""S.,

..�' ara· quem coisas acontecem em BrasÍ-' a cidade. Homem de bom mas também a mais 'bela.. _�_�_ .

mau Khruchtc�ev., , "
via Brasílià há uns' <iljin�e lia, já- se vê uma la,ncha. 'E' humor. o Sr. :pinay 1Pdagou Em 57 duvidei dos prazos ge�á no próximo domingo, 'dia 18, 3.817

_:=,,_§_o lideI' sovletlc_o prot�stOt:. em. :lias, es.tava reservada,. uma a lanc�â �o Presi-dente que sõbl'e as condi-;?es d&' s�gu::, lJlar�ados pelo 81'
.. Jusc,elino] 55

"OVOS conselhos municipais 'em territo'rioseguida, 'ctl:ptra 'as �clarações 'de ".3tuprêsa: .0 lago. O fecha- p.a.ra la fOl transportada e l'anc,), daquele tlPo de .trans- KubItschek. E, hOJe, diante �. �-a
'." '"

•
.

'�certos am'lrlcanos -qu� a,:u,!!Ull 1,1<'
.

menta àa reprê�a do Para,,:.. ,nel:i!- �ua 'Excelência)á � P�:r" . P9rte, p�is . q�� aquela" ir1tl' d�s ·'i·.l'ealizações, ,me sinto � metropolitano e 134 no dós Açôres no pri� §_UnIão Soyl�t1ca �e Imil!cUll'_Se, pos noá-r,€ 'havia- concretizado há correu algum pontos. qo Ja-, :ser a ,pr..lmelra· .. vez em 'tlíW numl1hadcr, mas d,e qualquer' a' , , ", '. ,.
. "

'

:�:��9S". inter���,:-àO� qJa:�r{)s �p,a!�: lUenQs(i d-e, um m�'8,o é já �.!o?a, �go'. e1rt' ,formaC}ão, .

em ,compa- en;trª-rHt :e!l:,.Em _ hli'l�Gépt�r�o, 'modp:. muito�, .�Elmi,rado ��<l. §,"-l)1eIro pleito a ser reahzado desde aS turbu- . �
,.

? '"",, ',. '. .,t ',.se. ,po e 'vel� a.,agua clpo;a. e i;Iif�._d{} �J;." :Wl'��}""Pi!Ih71};O\lf -N.�
.

!�AAn9� :;�a.o�4W-';'.�1'l:l'" !"'y..di)'Ç:i,a,;'·go p'.:;e,s,ld_ente#{,!!-l:ll� ,

§'!uCI'. "i';' "�l' ,.-"'".... . 'd : •.. �, ,'.':1. l'9t!0, '1lV!' _ ii
. �Klfrl1cht9hev,'ai\idi", "�o..::estllir� firilpa-, �i'nféia:úâ'Q a lôrmà:çâo , t>urant:e. o 'àlmo,ço' o�el'e- a'trev,ldo aJnda:- 'Q'�Sl'. 'J:usc-e- ts�qek. 1-:'

'

•. ," .', 1 '. ,,;; e:u as, e· �lçoes,presl enCIalS ue· ,.,.0. l."au �''alhaço.,-f.elte pé'rOJl.<lffiI?,!riítlJ,�taà irl03ago qüe a.bl,'açãrá 3; 'ci- -c!;d�ç peld pr.:esidente, n?,,:p,�a- IinO'�l.l�i,tsC�.ek,' ,riu. e,_ a;poÚ,r,�, E.:B�R:I-1'()R,. FO,,:R1!UG,ÊS':':!�_, ' '�. h
..

á l,'ndiClos'de"l:'ta política' 'acirrada uma ,=

em tôrne ãe úm pref'effiÍo- auXiIlQ' 1fatl�rtümai.... extfmàã(r;;-deo de"'" ta;�lO�çia 'Al;vf;ll;!ld�,:"aK�m'l�:/ t!(n9,Htfl�r�.o�aPtt'l1elhO es;t�,-; ,; ��Sri lfe_ril,'�;t:a ....de ,ça,stro :;
, .� .�" ".'
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€tt�t�d�eu����������ivg�nJ; -��d:l�a�ís��/:ai�t�.:ao�g�:f" ��6:��s�r:��itl�;:a:d!hfn�;: t��sti��t��."'��:�tft'����}�il; f�Yez ,�ué./�o�en/'f: q�Iestoe� !'ocalS estao s��dQ . =-

'futura cl:J.pital. A área que ,pit�l foi maqtida entre os meios 'de transporte mai.J lia. O autor . de' "A Selva", ! ventIladas. ,..' ." . ..'
.'

, -§
primeiro 'está sendo inund-'1.- :1oi8 conversação lu'licamen- práticos que, tinha ao ·s'eu ai- obra 4amolSa, traduzida e,rir '::""I....nnn"''''''u''"'''''m...........mlllm''''ííllII.... ''''n'''DllIlllllluUIÚU''UUIIlUUlllillIUU""Ulllllll"=
da 'é a que Se vê dos fundos te em francês, idioma que o cance. -22 países,' definiu Brasília
do Palácio da Alvorada, em Sr. Juscelino Kubitschek do- Depoiª da visita incl.aga- como "o triunfq- dO gêniO
direção'à ermida de- D. Bos- mina perfeitamente' bem. mos po Sr.' Pinal' 'qúâl a sua brasileiro". Dando as SUR.fI
co. A extensão já coberta Contou. o 'Presidente, tudo impressão. Re�ndeu-nos impressões, disse:
"tinge oito quilômetros., Pe- sôbre Brasília, e'o nosso de": textualmente: �'::" '

,
- Foi um -dos momentos

lo visto, a cota mil, ,que será senvolvllnento econômico, de, - E' cedo para fazer Um mais originais. �. rom:;mescos
a final, -deverá ser atingida modo que não foi preciS{) julgamento· sôbre' a cidade de minha' vida aquêle em
mais cedo do que se esperava: haver' discursos. O Sr. ,Pip.ay em conj'llnto, m-as p6de dt- qúe, da cabina ,do coman".
A,' chuvas já começaram' a fez perguntas que tiveram zer-se, de' qualquer forma, dante do avião, vi Bra�ileirf;t
Ca.:·l" sôbre ·Brasília e, ali, prontas resposta:� de S. Excia. desde já, pelo que se vê no nascer por entre 'as nuvens.

qU::l,ndo chove, chove mesmo Depois do almôço, o Presi-. traçado, pelas avenidas. e Foi um espetáculo surpreen­
e pJ)," mu.ito tempo. N� lago, I dente convidou o Ministro da I grandes artéI;'ias, que Brac;í- dante do avião, vi BrasU.ia

• confundia com a realidade.
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-..." Estou convencido de que

m .... ,ase e cone' us.a.o o �:t��\��: i�O e���t�-��-:i��'t ce�mdrv�I�:gg,P��'a�:°p.:
fluência em outros países do curso, o Rotary Clube- de

C
.......

,· 1
-

B ·1·
mundo. Considero que o Pre- >3anta Catarina vem pres-

Oover Ip aDO raSI e Iro ���ü� ���!o��i::� �r.gO ��:r.�, d;:!ii!.��: Com ',.as oom'mo'aço",.·

ZEIIO SUl
inteir_à, pois ela prova as filhos de comerciários e que que serão de caráter todó \

d
. SÃO PAULO, 12 (V. A.) - mero de 20, foram final-Iuo .Centro Técnico de Aero- possibilidades não só dêsse é, sem -dúvÜia alguma, rea- interno do JIMB, os filhos

D Com o registro, pelo Minis- mente liberadas as primei.- náutica, de São José d03 imenso país como também lízação das mais proveitosas ãos comerciários que estão

I tério da Aeronáutica, das ras fotos do convertiplano. Campos.· O convertiplàno, do ser humàno, neste caso, os do' SESC, está desenvolvendo, n�quêle moderno e acredi­
principais patentes, em nú- projetado, e em construç�'J um misto de aeroplano e brasileiros. O Palácio da Al- nessa semana dedicada à. .tado educandário, viverão- .

.

.
. '. 'helic _)ptero destina-se a ser a vorada é uma obra-prim"l. criança brasileira, um pro- dias de alegria e poderão co-

filheiãr"i.eiirará"a�u�a�I fIé���t:1;ff!;� �_�_Oom_j:...:_j_�_�_:d_�_a�_:m_:._i..,s�,..;_í.,..;_a'::_.om_:_p_��_;m_d_�_:_:_�_w_:_:'....j_�_:_�_':_:_e�_�_:_;_!_;o_:�_i_.�""a�_�_,L_:_� t_f_i_::_';.,.:_:_�_:_�_i_:a_d_�_:_é!_Osf_:_�e_�_�_�_.�_:_:
c candidatura '"

,".. I' ��st���bfe::sn�iria��il��� PERFURÀiÃO ',DE poros NO MUNDO: P E T R Ó l E O,
"

" congestionamento dos aero- \to, 'r
�

,

'.

','·'_lI1, o portos e, ainda,
'

da neces- PREVÊ-SE QUE 58.405 NOVOS POÇOSDE PETRÓLEO.SERÃO,'
,- T· S Pld G d' sidade de reriovação das fro-

ermIDou' em ão a,u o, a reunião os overna o-
'_'.

tas. Reunirá êle duas carac- ABERTOS EM 1959, NO MUNDO OCIDENTAL
d B

- terísticas fundamentais � .

No prlmelro semestre do cor_ "meses de 1959 elEôvar aquêle ín_, indlces registradOS tora�, os que

t· res·· a aeia do Praia. A Doia política desse, enconlro loi , �m����t� ::�:i���t:adem�� l'e�te ano, foram perfurados, no dice para· 121.852 metros. -'se seguem: ' janeiro a junho de

, d °d I I
" •

d
�

b' l'd d
' BraSil, entre poços exploratórios ·e Note-se que, a metragem' per_ 1958, 36Al06 metros; janeiro' a

sem UVI a a gu'ma, a COO erencla que os governa ore.s ,� h���cÓp��rci�� a

�e, d��:�OI�� de desenvolvimento de campos furada cresceu tanto em relação Junho de 1959 52.109'metros.

M L
o'

d P ,

L I B
°

II d R" G d
' mento de altas velocidades produtores de petróleo, :Í1.322 aos poços' exploratórios (pioneiros O número de novos poços de pe_

, . oyse� UplOn 0, arana.� e. eone,"
.

rlzo a, o 10 ran. _
e I como '(JS' aeroplanos. O pro<

metros a mais do que em igual e' estratigráficos) quanto em re- tróleo abertos em -1959 deverá ser

. tótipo bra 1'1
. periodo de 1958'. ferência aos poços d·e desenvolvl_ superior, em 2.268 unldaaes ao

,do Sul,· be", como ,o s'enhor Taneredo Neves, que represen- v
. ser constr�iâ�oap��me�'i��o� • menta.

, . e pe3quisas que datam d,� Assim enquanto de janeiro a N0 tocante aos primeiros, os re_ Prevêem' as autorld'ades petrolífe_

Inu O governador do Estado de Minas Gerais, manliveram 1952, sob a orientação do. Junho cio ano passado as sondas sultados foram os segUintes: janei-
,

_,
cientista alemão .Henrich da PETROBRÁS perf�raram, nas ro a Junho de 1958, 54.524 me.

com o sr. "dhemar de Bar-ros anles de-'- embarcar P'ara Dc.. Focke, autoridade mundiítl ��,I:r,e:�s t::::a�es��t�:�t:::r!O, :��s;4t::::os� Junho de 1959,
no setor de helicó,pteros e

lém do ,Pará,. Adianlara,m que, nessa conferênci.a, loi nedi- c,9nsultor-chefe do I>eparta- cOnSegUiram, nos �els primeiros Relativamente aos SegUndaS, os

� rnento de Aeronaves d9 Ins- --�------------_------.---------------------------

d
.

JO 'd;.1 dado I d h A �h d B tituto de Pesquisas e Desen- O R E 1'\ 'P A G A O P A , Oa a re Ira a ua can 1 a ura o sen. or li �milr e. arr.os .volvimento do o.T.A. Tôdas "

! I' ;-
. _

.

á presid�'néia' da 'República, em benelício do marechal rei- �: ����:,s���'lOPr:st�����t��-
.. .

res, fuselagem, trem de pou-
xêira LolI. Parece...nos conludo,'que is!o não se verilico'u 10á 'so, comandos etc., sendo que

a párte mecânica já foi sub,-

que o preleito de São Paulo havià 'pe'dido�um 'prazo ao seu, fJ�f��� �uf�st��Ój!�UêlevEfh�
10d PSP i' 31 d de' b

.
,.

h
' sendo mantido sob rigo\:oso,

par 1 o, 'O: I ii e· � .,

zem ro .. para sa er se sera ou sigilo, apesar' do interêsse
-

'

dOd d'd I I d
-

I' demônstrado, inclusive pela
nao cau 1 alo, len' o ,SI o ra a o� ou ros as,sunlos, entre os imprensa internacional, de-
..

,

."

I
verá constar de' uma exposi-

quais, islo sim, ma.ior ,apoio' ao �a_.�e,chal Teixeirà LolI.

I
'ção aeronáutica a realizar-

, se no periodo de 16 e 23 do'
.

t
,

.,
' , , '; ," ,. corrente, no Aerop()rto San· agraciado ,com um novo titulo:

.����u....()�)�(f�(),...���Q'�() O....{)� tos Dumont.
. .

."0 mais perigoso ladrã.o de antl-

Ul3ENS DE Aa RUpA RAMOS - GERENTE,: DOMINGOS F. DE AQUINO

13' DE OUTUBRo' DE 1959

SEMANA DA CRIANÇA NO JIMB
o Jardim -de ;Infânc!a

"Murilo Braga"" desta Capi­
tal, organizou' programa in­
teressante para que seja co­

memorada,. condigpamente, a
SEMANA DA CRIANÇA, que
se iniciou domingo.... último
em todo o Brasil.

Trindade, quando a petiza­
da aproveitará a ocasião pa­
ra verificar a criação d�
aves.
DIA 14 - Vi!iita ao Asilo

de órfãos, nesta Oapital;
DIA 15 - Cinema. Sessão

às 10 horas no Cine Ritz, pa­
t.rocinada pelo Rotary Clu·
be; e,
DIA 16 - Teatro, no pró­

prio Jardim de Infância,
com a peça- apresentada pe-
las recreadoras.

.

totl,l.l registrado no ano que passou

·ras mundiais - segundo Informá
o boletl-m "'Petróleo no Mundo"
ila Essa. Standãrd 'do Brasil - qU�
6;8.405 poços serão. abertos ou com_

pletados .

no corrente -ano regis-
,

trando_se assim um aum.ento de

4% em relação ao ano anterior

no mundo ocidental.

S,
eis anos transcorridos desde

I
guldades que o Egito já teve".

que foi alijadO dó trono à gor_. O acusador do ex_r·ei é � adml_

ducha ex-rei 'Farouk, d'o Egl�o, nistrador 'do Museu EgípCIO, que
continua a ser ainda .o mais po- levando a cabo o primeiro in\lIn­
pular "bod,e eXPiatório;; dos seus tário realizado no museu ilõ-espa­
antigos -Súditos, Funciona assim ço de tr.lnta. auos, providência, se­

c.omo uma espécie de toalha suja gUJldo alguns já multo retardada,
ol_lde todo� querem llmpar as mãos. instituída há pouco constatou

que 25.000 tesouros' históricos de
,

grande valor haviam desaparecIdo.
]jntr.e outras preciosidades acha_se

desaparecida, também um cetro

cravado de jóias do rei Tutanj{ha.
men (14.0 século aC), avalJ,j!.do em

3.000.000.

Segundo a mesma fonte os Es­
, ,

tados Unidos serão os principais'
êsse aumento

,

com um tot_al a·e perfurações su-,

perlor. em 1.944 poços aos indlces

estabelecidos em 1958. Na área ao

responsáveis por

Acuslj-do de tôda a sorte- de cri­

mes, sejam, al.tos OU bai:,os, Fa:
rouk recentemente recebeu noti.

'3las do Galro de que acaba de .!ler

conti.nente americano porém, es.

pera_se que o recorde' de áumento

percentual nas perfuraÇões seja
obtldú pela'Argentina fazendo_se

, ,

previsões que êste chegue até' a

mais de 50%. O Canadá e a Ve�

nezuela, segundo os mesmos obser­

vadores deverão registrar apenas
,

aumento� de pequena monta,

'(;ii;
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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com aprsentação dosa
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BRO,TINHOS
pe'lQ C'r'Q,nist·a'Zu.rf,M,áçha do.

Semana do-crícncc
,
",' "

,

:_,Gr;ande êxito, alcanocu o Ion curso de Robustêzlnfanf.iI
, . ., ,.. .

os VENCEDORES .;_ OS VII. (7 mêses) 'filho de Adalr da- Alimentação (leite) durante um

criança." NO GRUPO B ,(crianças de 1 a dias, orerecído pela Nestlé.

O certame alcançou pleno êxl- 2 anos de Idade) Um brinde da, Drogaria

to, repercutindo de, maneira stm, As três primeiras colocadas rc; nense, oferta da' filial do

pática entre a comunidade estrel- ram as segUintes: ' to.

cense 1,0 lugar: Margarete Menezes (13 GRtrPO B:

Para almoça� e jantar bem, depois'de sua fJ
casa, QUERENCIA PALACE/HOTEL ft

{JPRíl:MIOS
Conforme havíamos noticiado

,

ieve lugar domingo, nos salões do

Clube 6 de' ,: Janeiro o Concur,so
"

,

de Robustêz -jnrantn patrocínado

gelo Rotary Club do Estreito,
como parte do seu programa deANSIEDADE

daoomemoraçaes Semana

LUIZ ARTUR CESARINO

Como quem busca lasso, sonolento,
O plácido regaço de, um repouso,

"

Por uma eternidade, sequioso,
Busqueí dar um remate ao 'meu tormento.

pela comissão Julgadora eons;
, ,

tituida dos Drs, Alvaro de Car-

valho e Miguel Sales C!Lvalcanti,
desfilaram 40 crianças de ambos'

os sexos.

QU,ís, na demência de meu Iouco intento,
Enterrar-me no coração do gôzo.
E busquei o prazer, sôfrego, ansioso.
Mas nada deu guarida ao meu lamentQ.

OS VENCEDORES

NÓ GRUPO A (Crianças de 6 mg, marj; e d� Mlliria Hilda Cunha tas de farinha Iãcta, orerêetdos
ses a 1 ano de idade) Schand,ermark. Pêso: 14 quilos e pela Cla. Nestlé.

As três primeiras colocadas fo- 250 gramas. Altura: 85 cms. Um brinde oferecido pela Droga-

ram as seguíntes:

1.0 lugar: Lulza Helena Costa

(10 mêses), filha de João Costa e

Nedl Sch�cht1ng Costa,' Pê�o: 11

qutíos e 850 gramas. Altura 79

Aos vence,dllres-Joram -orerecídóa 500,00, oferecida pelo Rotary Club
os 'Seguintes" prií'mios: do Estreito.

EM'P R- E G A D rA Ba��o I�::�_: ��d:-:i���:e::çt�� �� �:t:ala�::. �e:t�:i.nha lacta, orer;

Precísacse ,de uma empreglldll.I1.000,00' ofereclé1a pelo, Rotary Um brinde oferecido pela Drogaria,
Ordenado a combinar. Tratar com Club do Estreito '

'

Catarlnense - fllial do "E;strelto.
o sr. 'Lãz<tro, ,lllIftoiomeu �o 5.0. úm� ea�erneta .o/depó�lto na Ca-I 3.0 lugar: ,Umâ caderneta do

Distri� Naval, ',das 9 às 12 e das xa Econômica' Federal e 'allmen_ Banco Inco c/depósito de Cr$ ..
1'4 às 17 horas. De preferência tação, (l�ite). dúrante três mêses, ::;00,00" oferecida pelo Rotlliry Club
que ,durma 'no.,emprêgo, , .,.,., oferta da Cla. ,N<I!stlé: Um brinde do Estreito,

.
-_./ ...

,otere'cldo p'1lla Drogarla,'Cata,rlnen_ Quatro latas de farinha Jacta,

Um dia, no, brazeíro do,meu peito,
Quís domar meus desejos, já desfeito
O eterno sonho qu-e alcançar cismava.

'I -

E consumi, no .ardor dessa rornaína,
Dando-lhe o desengano por mortalha,
A sêde de prazer, que me abrazáva,

N Â S C I M-E N T 0-
�. J _

Com a maior alegria comunicamos a chegada de MU­

RILO, ocorrido dia 7 na Mdternidade Dr. Carlos, Corrêa.
CELSO e MAURA

na serraria,

centímetros,

ANÍVERSARl(:)S -sr. :Tomaz Lobó de Flguef�edo•

•
-

• -.1
••

- s�. Jaime -Mendes-
,

sr ... Húmbe�to de F. Noronha

sr. Altâmir Almeíd�
sr: 'Thomç Antunes Teixeira

srta; \L�z Lope� Via�a
srta., Guiomar C. (}onzaga
sa. C'apulina de S: Serratlne

'_ .sra., Tereztnha Gama Sales

_ sr. G�raldo da Sllvelra

- srta. Vânia Maria Ferrari

sr. Luiz Oroflno-

sr, Eugênio E. da Silveira

,

,

FAZEM AN0�, HOJ-E -;
,

>Ótim9 '-Residênda
ré,cem-!çonstruída
Vendé_se ou aluga_se em Bar.

reiros. 'TratlJ,r à Rua Ooronel 'pe_
dro Demoro 1.6J7, Estreito... " ..

"

FALECIMENJO
Com a avancada idaàe de,89 anos, faleêeu sabado,

.endo f1eu corpo�·sepúlta/o "dia 'n, domin�o, a nossa coei'·,
ter'rânea Numidia 'Silva 'que há anos, estava recolhida a

quarto reservado em tratamento, no Asílo

r
Mendicidade

Irmão Joaquim. ,

O feretro saiu do necrotério do Asilo Pj ra o Cemité­

rio Municipal com,.reguhtr acoIJlpa�hamento.

, ,VEMDE=SE
,

Vende-se três ca�as de',madei,ra

bem construidas no ;Estreito, ,

'Ulna é' ponto para ç_asa comerci�l

�{)tlvo de J!ludançà:, Prêços �
ocasião,. Tràtar com o sr. João Án.'

dré Antero, em �r,ente ao, SAMDU,

r

'Gostosos· "Sonhos"
"

você mesma faz, sim, é ,claro!

l
\ �

E isso você conseg'üirá fàcilmente. Basta usar na

massa o Fermento Sêco Fleischmann., E o mesmo

acontecerá 'com ,qualquer bo�' receita que você
u�r em seus brioç:hes, pãezinhos e biscoitos ca­

seiros, porque as boas receitas exigem, para bons
I'esulcados, o Fermento Sêco Fleischmann. Com a

sua habilidade, êste seu jeito de dona·de-casa,
não,há dúvida, oS seus "sonhos" vão sair uma

deHcia! Mas ... "Cdm o Fermento Sêeo Fleischmann.
(Di�pensa refrigeração). Experimente esta receita.

8 xícaras-defarinha •.....• ,

.•.• 960 g
2

__
'. II leite.:............ J60 g

3/4. II açficar .......•..•• 128 g'
1/2. .. gordura .•...•.•.• '. 110 g

_

2 colheres de sopa'(cheiasi de F.s.F. 28 g
•

1 colher de sopa de sal fino .. ': . . • 1J g
,

1 colho dê sopa (es.sência) sabor limão 10 g
2 OVOS •• :••••••••••••,. • • • • • • 90 g

Junt� �� leite marno o Ferme�to Sêéo
Fleischmann, deixe em

< repotiso '10 ' mi- x
. nutos, em�eguida bata bem até dissolver,
,

adicione os demais ingredientes, a fa�inha
por último. Trabalhe bem a massa até

_

alisár. Deixe descansar qurante uma hora.
, Pulvel'ize a mesa com' farinha, 'e com o

. r810 abra a massa, deixando.a com uma

espess�ra d�.l centímetro. Cç)l}l um ':.0-
P,o ou f8rma cilíridrica: cort� oS,ª<;>nhos,
vá éolocando numa tábua ou mesa fdr­
rada: com "pan�. Deixe descansar de 25

� a 30 minutos, em seguida inicie a frj·

,I, tura, de prefe�ên:ia em gordúra de c8co.

.,

,

Fermentar,Sêco
...... ,.,..'

FlEISCHMINN
Pleisi:hmann
- o mais famoso e caiegariiaao f�bricante
de fermento;, do mundo

CRÁTIS 1 Peça a D. Maria Silveira, Chefe da
Cozinha Roy�l,Caixa Postal 1179,Rio de Janeiro,
o folheto "CONSELHOS ÚTEIS".

'

- Mais �m produto
de qualidade d_Q

STANDARD BRANDS

OF BRAZIL,'INC.

AGRAD,EGIMENTO
<

E MISSAUm' brinde oferecido pela Grut�_ Um brinde oferecido, pela Qrogaria' . . 'r ,

nha de uA Modelar" do Estr,elto 'Catarínense _ filial do Estreito'; VmV3" fIlhos, fIlhas, genros, nora!" netos, e .irmij.o3,
2,0 lugar: Uma 'caderneta do; Todos os parttctp'antes 'dO Con.

I ainda, profu,ndamente ,cons,ternaàos �cem o ,passamento de

Banco Inco C/d�póslto de Cr$ cm'so receberam um pacóte de �,el!. ,i�esqu�civel-. chefe .JOSE' "ER.ANCISCO, DA SILVA;
50000 oferecimento do Rotllify Açúca.r '-'Uniií'o" gentlleza da- cla�1 (ZEC1 SIJ,,NA),, vêm �o: ellte 'meio��x�ernar ���. agrad�­
ClU� �o Estreito, União dos 'Reflriadores;

,

I cim,entos
aos srs.- medlcos dO, 'H,O,splt�l de CarJdadl'l, as

'enfer:meiras, que, COh1 dêsvêl<l, e carinho. trataram o en-

Sind'l"-c',at'o"dos O'pe' ra'rl'o,s 'N'a"�v"a:" I'S'< -"e',C'a"r'�, �ermp� �em'c€i,in�"�1tôdis>as\p�s10�s'que"por quaisquer
, '" .

' mOdo$; ,quer, envlanCl:o coroas, flores; e, tel�gramas, se asso-
·

t' "N
.! à.

d' E' t d' d
-

--, "':i' ciaf�m 'às maniféstaç�s de pezl;lt pói-fàéasião do' dolGl'o­
\ t. Rln elrQS avalls O' S a o �e:;- __,�".� �o .:t�ànB� P9refUe tiver�ht,lJuÍ!�'paêsàr. , 1�, ,

�
:", '

-

, ,r.

'S- G'
l

•

_. OutrossiIT\, cwnvidam' a -t'odQfwrentes e' 'pessoàs ami-

�
, anta atanna -

' l g:lS, Rara a Mis�a qU� �� S�f'fág�o' de �ua' alma bonis:.;í�

R'e'c'e"-e-' o·-+t "

, -, M.' I d
ma, mandarão,.; 'reza'r no Í)i;óximô dia 1.5, às 7 horas, n�o

;J.J m s.' 'anoe os Santos, ' �
_ ,

'
.

Ao Senhor Diretor. do "'O Tesoureiro' _ Pedro José �ltar ,d,�.,Sagsa!io Coraçao de Jesus, !la Catildral Metrop�l-

Estado". B d'
Iltana. � ,

,

Senhor Diretor er��N��oLHO ,FISCAL
' >,

A todos que comparecerem a este ato' ·dé fé cr:istà,

Tenho a honra de COinu- Oscar Honório da Silva a�tec��ad�me!lte_ agradecem.

nicar a Vossa Senhoria, que João Monguilhot Neto
êste órgão c;le ,Classe, elegeu Abelardo, Raimundo da
e empossou sua nova Dire- Silva.
'toha, que regerá os destinos E' o que no momento cum­

desta entidade no biênt0 pri-me informar-lhe, na

1959/1961, ficando assim oportunidade valho-me do
constituida: I presente para apresentài.' (JS

DIRETORIA meus elevados protestos 'de,
Presidente - Florismundo

I
estima e consideração.

Garcia, Nocomédes Manoél dos

f?ecretárlo Nicomedes Santos - S�cretário '

, '

OSVALDO -MELO
UMA CARTÁ QUE NOS DA' ESTíMULO. Na nossa

�dluna de, domingo passado, tivemos oportunidade de as­
crever uma crônica, apelando para' os 'amigos de Osvaldo

1!!!��!!I=;-'ÇJ�=-CJ-=_ClIC_=-IC_=-ICJ�::;J!IIICJ-=.1 Machado, para que colaborem com êle e o ajuêiem �a ca­
minhada que vai encertar, quanqo assumir

r

as rédea� do
govêrno do Münicípio da Capital.,

Diz:amos, então, que um administrador nece'ssita de
quem o possa ajudar colaborand'o e nunca' desajudando.o
com o problema de ,ordem pessoal e exigências que tumul-
,.tuam ,o seu trabalhp.

Osvaldo Machado .leu nossa coluna e gostou.
Gostou e a aplaudiu. -...

(

T�nto assim, que nos dirigiu a seguinte carta, que vai
publicada em �eguida e que para nós constituiu ·um gran-
de estímulo.

'

mêS orerecída pela Nestlé:­
Um brinde oferecido pela Droga­

rra Catarinense' filial do Es�rettõ. -

, '

3.0 lugar: Uma caderneta do

8aneo Inco c/depósito de CI1$ .,
500 00 ofer�clcÍo pelo Rotary Club

, ,

do EstreLto.

S!lva e Areollna Maria Silva. Pê­

�o� 9 quilos e. 550 gramas. Ãitura:
68 centlmetros.

'3.0 lugar: Joél Dias Junior (9

mêSes), filho de, Joel Dias Figuei­

ra e de J.almira Cardoso Figue�ra.

Pêso: 11 qu!los e 600 gramas. �l-.

Catarl,

Estrel-

,
"

'POLrCIA
,

,....

Uma- das coisas que maís..me revolta é a

,dia fisica. Não posso vêr um homem ser 'espanca
e acho mesmo que se depositassem nessas ocasiões,
uma arma. em minhas mãos, eu já teria matado aí­

guém -, ou ferido, pelo menos. Isso, à propósítç de
uma cana que tive o desprazer de .assístír ao .rím do
[ôgo de domingo, no Estadio Adolfo Kpndel': sete, ou
mais polícíaís, ao levarem prêso um jovem, que de
rasto nem conheço, o fizeram de acôrdo .com, o. mi"1s
r)evero

_

figurino da boçalidade e da ignorância
'

__

debaixo de cassetadas e ponta-pés.
Argumentam alguns que- o rapaa resistia à prf.

são; mentira. O que' êle fêz foi uma coísa muito
humana e natural: soltou os braços'que estavam

.

firmemente seguros pelas manoplas policiais. Êl�
iria, mas, na calma, com classe;" nada de vitilênc),l.
Foi êsse gesto.. que' precípítou a. burrice e a estunf­
dês recalcada dos "represent�nt�s da lei", e a surra
que aplicaram: no [ovem índereso foi uma dessa;
coisas que não, tem vingança: mil bordoadas
trôco seriam, poucas.

E aprecíando essas cenas eu fico triste' e tente ..

roso. Triste, pelo ,baixo indice mental apresentado
pelos soldados - da Fôrça pública, onde basta estar
vivo para ser admitido. E temeroso pelo fato de que

. nenhum de nó� está ísento de ser a próxima vitima.
-

Mas,' chega, Paro por aquí, pára não inflamar
a ira sagrada dos responsáveís pela Policia., Aínrta
mais que tenho o pêlo muitá)' cur,to para: ser:, esÍiea.
do. Agora é 'ap.dar na 'i'li:P.b� Justa", ''porque se me

pegam numa� calada d_a, noite, "me fritam"..
Rezai llor mim.

da tura:__77 ema. durante 15

mêses) filha de Mario Meneies e
'"

'

de Dalva �'enezes. Pêso: 14 quilos

,e 750 gramas, Altura 83 cms.

1.0 lugar: Uma caderneta do

�:lUCo\ jnco c/ depósito. de Cr$

1.000,00, oferecida pelo' Ro.tary
Club do Estreito.?o' lugar: Orlando Afonso Cu­

nha Schandermark (13 mêses) Uma caderneta da Caixa' Econô_
__,.

,

filho de Hein;z; "Werher Schander- .míca Federal c/depósito e 12' la-

ria Catarlnense - Fillal do Estrel_3.0 - lugar: Túllo Cesar perei­
ra ,(18 mêses), fUho de Getúllo da to.

Silva pereira e _d,e Norma Henrl_ Um brinde oferecido' pela Grutl_

queta -per,�ira. 'Pêso: 14 quilos e

670 gramas. Altura: 77 cms.

Eis' a carta na íntegra:
Florianópolis, 11-10-59.
"Meu caro Osvaldo Melo.
Muito obrigado pelas oportunas conll�erações no 3eu

artigo de hoje.
'

Para a execuçã6 da difícil tarefa que nos ,aguar:da
preciso da boa colaboração e da crítica superior 'de quan ..

tos desejam realmente melhores dias para a nossa querida
L"loriar.ópolis.

'

...

Espero em Deus não, desmerecer do' grande crédito de
i;onfiança que a cidade me abre tão generosamente e do
:}ual '0 velho amigo é um dos '-:expoiltâneos e autorizados
.avalistas".

"

Um abraço' do Osvaldo Máchado.

- OS PR�MIOS -

nha de "A Modelar'" do E$trelto.
2.0 lugar: Uma caderneta do

� B<)nco jnco c/' deP9slto de 01'$ ..

,Como disse, aqui estaremos acompanhando· atentos e'

eom �a maior sinceridade e administração do Pref�ito em:

êjUe pomos no'ssa inteira confiança.'
Avêsso que sempre fomos, pôr- índole e convlcçãe .pro-

..

fissional ,a atitudes subalternas, gastando palavras que

qem sempre traduzem a verdade, aqui, repito, estaremos

para ajudar, para colabor:;tl' e até para fiscalizar os atos
do homem, que 'vai goye;h,lar a Capital do Estado, fazendo

I

",�rítica justa e sinc,erà á sua administração, que entretan-
'

to, sal?�mos, será fácil para nés diante do critér.io e com-

provàde bem sendo _que sempre' ° insPÚ'aram. "

se ,nUal do Estreito
, ' .

oferta da Cia. Nestlé.

_ ,rs E M'A NA DA, é R I A N ç An - HOJE,�às 15,00 e 16 horas'e 30 'minutos, no'Cine Glória, sessões espeCiais de c.inema para' os alunós
,do urupo Esco'lar "José, Boitêox'�e Colégio_Nossa Senhora de Fátima. Patrocínio do, ROTARY ClUB·DO ESTR�E..IT�O�.........,

...-...-"'"""""""!"�
Lo.,o.�...__ '� - _.'",.

-
-

�
,

====m= I --;::-- 1=======

APED:lTIIJOS Áo PIA@
�USlCA o'�S ' CHARLES
DIARIAMENTE DAS /9A6P3I1S" HE.vAUEP-

t'

B I A'S E 'F A R A ( ODR ..
. '

Doenças de ,Sel1húras�-lnfertilidade' Frigidez:
'Varizes. Inflamações. Distúrbios menstrua�s.
Exar�,e pré:""nupcial. Tratamento pré-natal. -

Alergia -, Afecções da pele.
-Cónsul�as das 14 às 18, hotas, exceto aos

.sábados:
Rua Felipe Schmidt, 46 sob. - Fone 2648

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



que' comenta a Impensa 'Britânic,8
ortalJcimeoto de esturlino -;1s rftla<�ões sinoegípcias

LOND"ltE.S
(B.N.S.) -: Os

;or'l
�ão

dedca.
dos .á outros assuntos. malmente o esterlino sofre a preso contra NáSser e a RkU desre-, tros, como é difícll conseguir o

jiàtÍ!! brltâJrlcos estão todos volta- Vários órgãos,-entre .êles o "FI- sãO máxima. "Trata_se evídente., chado pelo líder 'comunlsta sírio menor apôlo da China para essa

dos pit:a as próxmlas /elelçôes ge_. nanclal Times", reterem.se ao au, mente de um bom resultadO", diz ,Khaled Bapdash em recente rJ!u. Interpretação".

diversos editoriais I menta de 13 mllhôes de esterlinos o "FinQ.uel-al 'I tmosv. 'Mas porte- hlão política em pequim. O ínct., 'Vrês jornais, _,o "Dally T·ele_

_------......-.------ na reservas-ouro e divisas conver- mos compreender todo o .se us I, dente fêz com que o Govêrno e a graph", o "Guardian" e o "News

MADEIRAS PARA

lSíveiS
registrado pela Grã-Breta- cance?·Com uma; eleição às por; Imprensa egípcia ficaes,e,m seria- Chronicle" comentam de forma

CONSTRUCÃO ilha em s�embro úl�mo._ 'Esse tas, 'numa época de pressão ll.;'.- mente aborrecidos com o regíme
I
calorosa o convite do Egito aOB

IRMAOS BITENC()URT aumento é tanto. mais sígnírícn, xlma sôbre o esterlino, a produ. de Pequim. Comenta' o "Times" arqueólogos estrangeiros que dese.

( A I � 8 A D A W Ó ' O N ( 19 a? tivo quando -se sabe que foi obtt, ãço industrial subindo rápidamen. que "o gráfico das relações síno., jem trabalhar na r,egíão que será

ANTIGO DfPÓ�.!T0 OA'A'.�.:::"" do numa temporada em que nor- e no país, as necessidades de CR_ egípcías vem descrevendo uma Inundada. pela reprgsa de Assuã;

pltal por parte da Commonwealth curva descendente de algum tem. no convite, especifica-se que os

�v E N D E - S EEMPREGADA
DOM'ÉSTICA

VENDE-SE UMA CASA l,)E
NEGóCIO SITA A RUA

SAO.JOãO EM 'CAPOEI­

RAS, A TRATAR NA MES­

MA, OOM O PROPRIETA­
RIO TEOTINO ALVES.

Fam1l1a' de destaque em CurItI­

ba neéesslta de uma com ou I.co.n
,

prática branca entre i7 a :W a-I
, , .

paga.se bom lIalárlo e d es

AS Inter.eesadas

poderão telefonar para 6366, nes-

· ta Capital.

LEIA
PanoramaVENDE·SE LOTES a longo

prazo sem juros ,e sem entrada

_ próximo a penltenélária - A REVISTA DO PARANÁ

em tôd�s as bancasInformações :vendas

andar

noe

MONTEPIO
sala n.o 305 ..
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nas,- sempre

br�:::a �:��s a::�m;::� :;:�la:i�1 ::o�:::n�e ::::I���. "Dois Clgar-

, ,

do' uma nova edição. de ALTERO· E' quase inacreditável que .uma

SA apresentando tudo aquilo a revista assim com tantas cotsas

qU� os seus leitores habituais es-I boas continue se.ncto vendida em
,

' ,

tão acostumados e muito mais. todo. o. Brasil por apenas 15 cru.,

'E isso evidentemente dentro da.l zeiros o. exe�PIar e que custe
, , I' ,

quela Unha conhecida de scbríeda., apenas 320 cruzeiros a sua assina.
..........

I
-

_

_

de, e, prlnélpalmente, de serieda-I tura anual, que pode ser obtida

de que lhe deu o direito' de usar por quem enviar à Soco Editôra

sem qualquer dÓvida o título de
I
Alterosa Ltad. (Caixa po.stat",279',

, . ,

"a, revista da famíl1� brasUeira". Belo Horizonte, Minas) àquela
Vejamos alguns 'porquês da nos, importância, acompanhada de seu

sa <afirmação. inicial: uma exce., nome+e enderêço.

1ente reportagem - "Quatro Le-

tras - A-M-O-R - Não Bastam

para Casamento" - mostrando'

como é difícil'casar, hoje em dia;

"Menores Abandonados,Não Que.
rem Ir à Escola" outra reporta;

,

gem que fala .ao co.ração;. um bem

lançado. artigo _...:. "Me-u Bebê, ÊS.

se DesconheCidO" - mostrando o

DEPOSITO
'Aluga�se um a Rua Cals

Frederico Rolla ao lado. da 1íá.r-
maiores do que nunca as, taxas po para cá". O declínio .começou arqueólogos poderão ficar com a

. ,
'

de juros a curto prazo em Nova quando Násser, preocupado com metade dos objetos que descobrt.,
Iorque bastante. acima das

/

de os acontecimentos no Iraque, crrtí« rem. E' uma 'ocaslão única, pois

Londres: nada Obstante, durante cou abertamente a interf,erência nos últimos 50 anos a regra ger.al
;todO-·o. mêS, o esterlino estêve flr. comunista no mundo árabe .. Lem. era que 0S arqueólogos não podiam

me e assim o excelente resultado bra o jornal que Pequim se mós- ficar de posse senão de uma par.

bearía do Machado, tratar na'

Rua Tenente 'Sllveira 29 So­
,

brado.que, de fato, é a criança; e maís

arttgos reportagens e ·05 famosos
,

não constitui surprgsa, Na: verda­

de' êsse resultado é mesmo um
, .

pouco melhor do que se afigura. tos ataques" ao General Kassem.

trou Impossível. ,exceto ao acusar te lnfima dos resultados de suas contos do seu ,,'concurso Mlnas-
- ,

a Násser de «arrogantes e mjus, escavações. G E R A D O 'R-sem falarBrasil"
,

NOVA' VACINA ANTIGRIPAL opcrtunas seções permanentes,
O "Daily Telegraph" faz alu- _d·entre as quais destacamoa, na'

são. ao relatório recéntemente pu. adiçãO da primeira quinzena de

blicado sôbre uma nova vacina an.,

poiS parece, embora não haja I'r,n_

firmação de fonte oficial que

houve alguns pedidos mOd�rados
de reservas por parte dos Palses
da commonwealth a rim de pa.

garem suas, f\ubscriç'ões ao Fundo

Monetário InternaCional".

"TaI'vêz <com fins práticos
,

vista não hesite a China em se
.

'

tornar partidária do I�aque". Nás-

ser, que interpreta a neutralida,

de e a coextetgncta da mesma

em

VENDE-SE conjunto gera-_
dor de 33 KWA, fabricação
alemão --Impressora Para·

naense S. A.
-

- Rna Alvin

Schrader; 181 :._ fone 1142 -

Blumenau.

forma. como o fazem Nehru ,e Ti-
.

nidade contra tôdas a,s" fo.rmas de

,

lar -- Como Escrever" "Satélites
,

"Bazar Feminl-

outubro "picadeiro" "Como FIh
,

tigrlpal de fabricação bri,tânica
,

"que conrere . 70 a 80%. -de ímu, e T,eleguiado.s"
,

no", "pano:rama do Mundo" e "O

Crime Não. Compensa" c'om a
"

----------�-------------------------------------------------------------

gripe
,
com apenas. uma �njeção".to., está vendo, com: os dois ou.

RELAÇÕES SINO-EGU'CIAS
"The _Times" refere_se, ,em. edi-

l torial; .ao que Ghama "o caso

Baqdash". Trata.se do ataque �ontri�ui�ãO Britânica ao Banco Mundial
o Reino' Unido integralizara
83.&00..00 libras esterlinas

Todos os dias"
r\

e

c A ."
'

para PORTO 14L
agora' t-ambem. 2!! .�4� ,e

�
•
o

ª
j
lO
::l
o.

.J ,.

� .

• Serviço de Classe Internacional
.V­
w
'a
..
:t

�

• Viagens mais rápidas
, /

• Desconto de 20'10 ncia _passagens

de ida e volta

L

Sextas ....

LONDRES (B.N.S:.) - ,NO mês i' Eugene Black,'� verdaderrament�

'I
que existe para conceder emprés. zer faee às condições derivadas

de janeiro de 1960, estará à diS_1 notáveis. Os emPJéstimo.s o.uto.r� timos a longo 'Prazo para projetos dos empréstimos pelo Banco Mun_

posiÇão. do Banco. Internacional gados durante o. período totaliza- sadios de desenvolvimento. Desd·e dia!, fiCOU combinada em pl'lncí.
de Reconstrução e Fomento, co. ram 703 milhões de dólares. 'A, sua fundação, já forneceu emprês-I pio., no. dia 30 de,-setembro últi.

mumente chamado Banco Mun- metade dêsse total foi destinada II tinios em "apôio de 600 pro.jetos

I
mo a criação de uma Associação

da contribuiçãO membros asiáticos, um quinto empreendidOS p()r 50 países dife_ Int�l'llaCional d'e Deseuvolvllnerito

�â;Jk��i1iiiYf:��-�'''�.�. ,mll�õ·es correspondeu à América Latina e rentes, 'num total' de mais d� 4,51.que
complementaria as operações

�sterlinas. bilhões de dólares. Como. os paí· financeiras do Banco, estipulando.

ve'rificou_se I condições mais suaves na conces_

o se!'! membros inter·essado.s inv,erte: sij.o dos ,empréstimos :Esse orglh
t�a Asse�bl�ía-Geral anua.l, ce.­

.
lebrada. no dia primeiro fontes

s "pelo, men'os nismo abriria, por assim dizer,rf;lm nes!. .__

> ....
�<J':"�J--�"'�'1��l!i�itf������ •

tanto quanto lhe -fo� emPreS't.:.",�
, .' -) ,"

,Po�:aJl1:m�r-:se ,ci,.ye o)Ba!,c� Muni.
·:1la1 têm sido- um rn1'trumenio de

\

criação de novos recursos, aval1a- Companhia Internacional de Fi�
elos em 10 bilhões de dólares. nanças, que' funciona em estreltfl
A fim de satisfazer' n,ecessidades relação comei) Banco e que Só tra-

de desenvolvimento dos países ta de negócios de iniciativa priva.

ffi:,iS pobres,. que não podem fa- da..

l:en��, :�;l.r 'Roger Mlt'kinS, quais o Banco retira seus fundos.

. brit�ni�Ó junto ao Banco T�ês quartas partes d'o no.yo to.

_(;I.eG�O�u�·..;"l1f:o,..d!?.ê� 2l,.. À.>.ilIÍ.Õ�� i
fiai \le' 4S2 'Ínilh�es 'fe dólares" ttJ.

l�endentes dã qüota }Jrit·ânica.· es,,-, mados 'emi)l'estados pelo BllnCO no

"ariam disl?onfveis a' partir de � ano find'à 'procederam dElI investi_
,

dOl'es radicados não.. nos Estados

Unidos e sim em o.utros países.

O Banco Mundial é uma orga_

rle outubro, em vêz d� 1.0 de Ja­
tl_elro de ])960 e que a pa.rtir des.

,
. -

ta última data se poderá dispor
,1os 11 milhõ,es restantes, que as...:

sim não· serão. entr�gues parcela- -----�- -----------------------------------�------��------�-------------------------------

nizaç.ão. estritamente fitercantil.

,

P(I:-tidas ditlrias de

Florianopolis �;::;7 ::�7,: ::':ri:':�:: POSsibUidadés d ri Mer •
Declarou Sir Roger: "Dêsse mo- -' " - ..

,::�r:,l: �:::One�::ád:e:::id:in: C.a.doMundia I Aç'uca retroOtÇltal1dade da subscrição britânica

:�!:::�:,::o:::��::: Perm;ti�o aumento da.s quotas de
das a países da Commonwealth

. .

t
N

1
viética de que não podem três 'meses benefic-�árá se!u

membros do. B.anco Mundial. em- expo r a.rao liquictar as 251 :mil 196 tone- dÚVida ai' Cuba, que conta
,

'
. .-

.

, �. ladas de suas quotas de ex.,. com grandes excedentes ebOla se ressalve que todos os re ...
-

LONDRES' (BNS
_

. _ . ,
) O portaçao do corrente anJ, J'a' v·endeu totalmente a sua,embo.lsos. provenientes dêsses 'em_

"G d' " bl"
'.

-

.

uar lan pu ICOU' no dIa o Conselho Internacional do quota.préstimos -poderão ser utilizados 10 de Outubro um estudo sô- Açúcar decidiu permitir às / Êsse quarto de milhõesco.mó novos- 'empréstimos li. qual. bre as possibmdad�s do mer- outras nações produtoras O adicional, segundo se acre-
quer país membro: serão, pois, li. cado mundial :açúcareiro. Diz aumento de suas exporta- dita; não afetará o nível
vremente conversíveis e poderão .

I
.

dO Jorna que, ten o em vish ções, em uma. proporç�(\ atual de preços.
a comunicação da Indonédla, equivalente.· A redistribuicã� A colheita européia de be­
Haiti, Portugal e Uilião S1' que será -a cabo nos próxl�0s terraba ser� inferior em

uns 10% a do ano passado,

Recepcionistas (homens) datilógrafos' 'caso se ,confirmem, os cálcu-
los pl'ovisórios feitos até

Precisâm-se pessoas cultas e de bôa apreseÍltaçãô pa- agora. _Apesar de anunciada
trabalhar na recepção de hospedes:

.

redi"itribuição,. o total das
Tratar no escritório 00 QU6rencia Palace Hotel das exportª9ões mundiais se

10; às 12 horas. e das 14 às 16 com o sr. Manolo. / manterá em redor de :30%
do seu volume básico. Bc,
como é povável, o preço do'
açucaí.- su}jir um' pouco,­
conselho se verá forçado fi

E'umentar
-

as '-quotas para
1960.

I. 1\
'; i i

, I

� ",

To,' Cruzpim �"n 5,,,
.

injormaçôes e reservas

R, Felipe Schmidt, '24; tones 37 -DO e 21·11
..

l ..

SEDANTOl
CóLICAS COLICAS

Molestias das Senhoras. Combate cólicas.
- Ir t.:gularidad!'!s nas visitas. Regulador. Calmante.

PI N TOS .. N E W ,JI AMP S H I R E "

COM IDADES DIVERSAS

V E N D E-S E
TRATAR NA RUA DUARTE SCHUTEL,_30.

EXCELENTES
"

.A-RMARIOS
MBUTI�DO,S

É simples aproveitar uma parede ... DURATEX,
é o material· adequa'do para fazer armórios

embutidos, ràpidomente, cOm maior econo·,

'mia e 05 melhores resultados!

• DURATEX & muito mai� barato que. qual.
.

quer outro inaterial I
• Fácil ae trabalhar - muito leve - muito
durávell
• Mesmo sem pintura tem bonito aspecto I
• É o material ideal ,para armários, porque
lua superfície lisa não apresenta farpas.

Pff.ONTA ·ENTREGA,
...

PREÇOS DE S,E
'(

'''tAR O CHAPÉU'

•

Banco.

ner investidos em qualquer. 'p,arte
do mundo., 'Depois dos Estados

Unidos, a Grã-Bretanha .é o prin­

t.ipal subscritor de capitais nêese

Os progressos pelorealizados

Banco durante o exercício· flndlll ra

em 30· de junho último foram
, ,

graças à experiente' direção dó Sr.

I

)

EX D�séjandó adquirir
IMOVEIS ['

DU.
fAZ MELHOR E MAIS SARA.TO I

.

procure.nos. Temos �para ven..,

der "vários. bem -;,"'sítuados e de

grande' valor. Alguns no centro

da cidade e outrós no Estreito e

I
em varias

b.airros. Temos também

chácaras e casas de praia. Aten.

i demo.s .
provisór!amente

J
a rua

.

Conselheiro Mafra, 22 junto. a

loja de D'ALASCIO & FiLJIO.

DURATEX é três vêzes mais resist�nte que OI

.

mQ.deira comum. Não racha, é mais durável e
'

'

menos atacável pelo cupim.
\ .

Uma casa cita em Battl!lros

à -rua Moura s/n tratar' com o

� .João Andr,e Antero �m fren­

te ao SAMDtl.

lamarihos de 1,22 x 2,50 m e de '1,22 x 3,00 m, nos tipoa

liso, filetado e perfurado.
.

Revendedor: M E Y E R
ALUGA-SE

& CIA.

l�UA Felipe SChmidt, 33 - Fone 3270

ConselIi�lro Mafra, 2 - Fone 3280--_ .....--- ----------

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR, HUBI GOMES DR. ANTONIO, MUNIZ DE DR. HENRIQUE PRIgCO

•
- ARAG,AO PARAISO

MERDOIÇA CIRURGIA' ,TREUMÃTOLOGIA operaç'õ�s' _M�!i�� d,e senhO_/MI!:DICO
'

ORTOPEDIA. ras - Clínica de Adultoll
Pré-Natal' Parto. Consultório: João Pinto, 14 - Cur�o de Especialização no }�QIIpi-Operações - Clinlca Geral Qonsulta: das 15 às 17 horas. dtá"' tal QOS Servidores do Estldo..

Residência: rlamente. Menos aos sábados. Re- tservlço do pro!. Mariano de 411,Rua Gal. Bíttencourt D. 121. sldêncla: Bocaluva, 135. Fône 2714 dradej , C09sultas: pela" �anhã DO
_ ...' ...'_''''''-........---.;;:..;�=�;......;�--'.;.....-----------

Telefone: 2651. Hosplta:J de Caridade. 'A tarde das
. Consultório: DR. WALMOB ZOMER 15.30 horas em diante no, consul-Rua Felipe Schmídt D. 87. GARCIA tório. à Rua Nunes Machado. 17.Esq. Álvaro de Carválhe, Diplomado. pela Faculdade Nacio:- esquina da Tlr�dentes _ Tele!.

. Horário: n,al' de -l\;[edlCina Ç1a Universidade 2766. Residência - Rua Mare-Das 16,00 às 18.00. do Brasil ehál Gama D'Eça n.o 141 _ Úl.Sábado: . Ex..,lnte:mo_ por tOnCllrSO da Mater_ 3120,
.,'

Das 11,00 às !2,OO. nldll.de_Escola., (serViço do prof.
Octávio ROdrigueS Lima). Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia· do
Hospital ,I,A.P,E.T.O.' dO- Rio de

Janeiro. Médico, dd Hospital de Especlalistà em moléstias, ele Se­
Carldalie e da Maternidade Dr. nhoras e vias urinárias. Cura ra_

dical das' Infecç'Õ'es 'agudae e crô-

"S E Íl V r ç. o M í' 'L "1 T A B"'
ATENÇAO CANDIDATOS CIVIS INSCRITOS PARA O R 1: p. R ..

'

E . S E N- T A, ç 0- E-,� .,/EXAME ,DE SELEÇãO A ESCOLA' D,E SARGENTOS &;
_

_

_ ,

DAS ARMAS! MERPAL - -MERCANTIL PAULISTA' ,LTDA., firma
� pevel'ão comparecer na Séde d;:,; Guarnição Militar de re!'l'!!ser tações _>.te �mblto 'nacional, possue 15 fiHàls -

de Flol'hnópolis usa CR), os candidatos: - LUIZ CAR- em dirersos Estados, seletq' corpo de vendedores ' dand<1
LOS DA SILVA, MARIO SÉRGIO MAFRA, MILTON VIEI- perfeita cobertura por todo O Brasil de norte a St1Í ctt!
RA, ODEVi\R MAÇHADO, yAJ.,DO CERLACH, WALTER &lte aô Oeste.
PEDRO DA SILVA' e WALDEMAR HENRIQUE DIAS.; a .A_'-€ita-se répresentações para todo o Brasil ou' regiões
_fim de. tratarem de assunto de seus interesses', dá ótimas ,fontes de referencias .

Lembramos, que as provas. serão, realizadas nos dias sã,v PauÍo � Rua Marconi, :i4 �,60 andar - conJ. 62
6, 7 e ,8 'do corren'te �o-14Q Batalhão de Caçadores, com·

.

Santa Catarina � liua SOllza Frariça 20 - FIada.:
início à<' 7,30 horas� C')ufie as su�s vendas a ·Merpal.

FLORIANÓPOLIS, Têrça Feira, 13 �e Outubro de �959
________ , � w �----

4 '

EDITORA �'O ISTADO" L1'DA.

.() &Jil:idct
I '

'Rua Conselheiro Mafra, 160
Telefone 3022 _;_ Cxa.' Postal 139

Enderêço Telegráfíco ESTADO

. pIRETOR
,

Rubens de Arruda Ramoe

Especialista em molésttas de anus e. recto.
'I'ratamento de hemorroídas., fistulas. etc. .�

Cf,rurl!a anal ".--_�
,

.

Coriunica a mudança de��ult6rio junto ã sua

r_- r.}��ur�al Meilquiades de Sãusa M

RAUL. PEREIRA CAlDAS /

.

;
_OI"

:.\,� -

..�� �-(J��g"V'(1(lA [lO \. ",
-

"Queslõ'es. Trabalhistas" /
Escrltórlo� Rua'JOãQ'Plnto n: 18 sobo
;. �Iefone n. 2.467 - Caixa Postal n. U
hORARIO: Das 15 às 1_7IWras.

GER E-NTE

Domingos Fernatlldl(!s de Aquino
.

I

REDA'fORES
Osvaldo Mello - Flávi� Alberto de� Amorim - André
N'ilo 'I'adasco - Pedro Paulo Machado Zury. Macha­
do - Paulo da Costa Ramos.

� COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr: Oswaldo Rok!lrigues Cat)J;al
.- D�:, Ale iqes Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira __,_

Prof. Othôn d'Eça - Major Ildefonso Juvena; - Praf.
M'anoel ito de Orriellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lange - Dr. Acyr Pinto .da Luz - Acy Cabral 'I'eive -

Doraléclo Soares � Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalho
Fernanda- Souto Maior..

DR.I. LOBATO FILHO
DIt LAURO DAURA

DoenÇ!ls .

do apa�êlho respiratório
TUBERCULOSE - RADIOGRA­
FIA E RAIlIOs'COPIA DOS PUL­
MõES - CIRURGIA' DO TORAx

éLINICA GERAL

Carlos Corrêa.,

DOENÇÃ,S DÉ SENHORAS"':'_ nicas. do aparêlho genlto_urinárlo
PARTOS - ÓPERAÇõES � em, ambos .6S sexos. Doe9ças do

.PARTO SEM-'DOR pelo método aparêlho Digestivo e d9 sistema

pstco.nrotüanco ,', nervoso. Horário: . 10%. às 12 e

Consúltórló;, Rua Jo'ão pinto n. 10, 2�h às 5 horas - Consultório:
das 16.00 ,às 18.00 'horas Atenlie Rua Tlr.adentes. ,12 - 1.0,andar
com horas marbll.das.':TIlle10ne - 'Fone 3246. Residência: Rua
3.035 .; Residência': Rua�Gene�al .Lacerda COllti_nhC? 13 (Chácara do

Espanha - Fone' 3248.
"

I

sÓ» PUBLICIDAD.

Formado pela, Faculdade Nacional
de Medicina Tlslologlsta e Tlslo­
clrurglâo- da' Hospital Nerêu Ra.,.,
mos. Curso de especialização pela

<'
S. N T .. Exlnterno e Ex-assisten_
te de'Clrurglâ do prof. Ugo GUI�
marães (Rio) Cons. : Felipe Sch­
mídt, - �Fone 3801. Atende:- com

]lora marcada. Re�,: Rua Esteves
Junior. 80. Fone: 2294,

Marl. f,lIn. SUya ,� ,Aldo Fernandea
. � Diu. -� Walter Ltnhar..
"

R lI'P' á' IS. N T A N"T •
'. Repr�.eDt,.ç6e. A. S. (Ma Ltda:-
'�RIO;_:

.

Rua '�rutdor paQ'" dO -'- , ... A.dar �

".". ·T�l. ª�õt,24
8. PaUJô, Rtuá .Vltorla 167

" Tel, 84-8949
.:

: , !'er,�'fTel;,rá!!ço da UNITEV PR&sS (tJ�-p,'
" :;;:, ,,;.AGENTES iE CORRESPO,lQIllNT:Ee.·, "

:_ .

-, dI.. Tndoa .oe ·mÍlnlelpiOl de SANTA CATARINA
_. _

'

j"
, '�-A N UNe I O8)' '-

••"J.n-le caDtralo,'de acordo cu. a tabel. elÍ vi,••
l'\�SJNATURA ANUAL -:- .,CR$' 600.00_
-A direção não' se responsabiliza pelos

. conceitos emitidos nos artigos assinados.
'. '

Blttencourt n. 101.

eu) II -

MOLAS�' DO BRASIL, �A..

Av. Berefllo Lu 'liGA apto." se,nnda i 6.&.:-ielr.
4al 15 ill> 17 bora.

TeL _ 2914FLORlANOPOLlS

DRA. EVA,' B� ,SCHWEIDSON BICHlER,
CUN'ICA "ÕÉ SENHORAS E CRIANÇAS

CLUBE DOZE DE AGÔSTO
-EDITAL DE CONCORR1!:NCIA DR. AYRTON DE OLI­

VEIRA
O Clube Doze de Agõsto faz saber a quem interessar -� DOENÇAS DÔ' PULMÁO _

que encontram-se aberta as inscrições para o .arendamen-
I

'--TUBERC,ULOSE-
t.o e exploração do Bar e Restaurante do Clube. Consul�órlo - R�a Felipe

"".I.J propostas deverão ser
- entregues na Secretaria:'"do -

:..
sc):lmldt. 38 -,Tel.6 38h01.,

'.
".

'
"

" .Horát:lo: das 14 a8 -]; oras.
Clube, em envelopes fecJ;lfl�os ate o dla,10 ge out.ub!,Q,a§ _' Itesldêncla _ ,Fet��t.. 10.00 horas.

1<"

'

>. '

\ I. .....J_",_,�' -;:.' r--
...

par�"�'���os int",';:":;",al)õ§-:sé'cio '

DR. rmwToi,',yiiVILA
, �i;tttV"/�j''\3110d:<ltl -- J "'90'''' �� rrÕhorá�O. qa§

,8.QO ,?'R-' CIRU
..RG:IA.\_ G�AL

;t: oe. Vãdo em tratJtme� -

" ", ".,�' • J.. . _. -- ,';"
.

" ',". -y-'. ,,-

_ .

_-.._...a-H�ua. ': J " Doenças' Q!e S.énnóras'·' l:: procto-�'_=�o<�.(>�"'- --. _ i ._. lflgls _ 'Eletrlcldade 'Médl�a
HIRAM DO LÍVIi'AMENTO Consultórl�-:c Rua Victor, Mel_'

Secretário Gerai \ r�lJe5 n.o 28 � �elefone 3307'

DR. EUGÉNIO, tROMPOWSKY TAULOIS FI�HO
Consultas: Das 15 horas em.àiante.
Residência:, Fone. 8,42�, Rua Blu-'

, :PresIdente
menau•.n. 71.

COMUNICAÇ10, A03 MÉDICOS E
FARMACÊUTICOS

A PIAM tem a honra e' satisfação de comunicar aos

,,Justrp,, Médi�os e Farmacêuticos o lançamento do novo
_

.produto 'do INSTITUTO BIOCHIMICO. MARAGLIANO. "

,
GERIPIAM - H3

ã base' de NOVAQê-INA sob- form9. ,altamente
_ estabUt�adll,

> para o especi'al emprêgo em Gcdatrla, no tratamento das:
,

div-eril�t manifestações ·orgânicas do envelhecimento e da
seniIid!'.de, precoces. ou não.

A:r,ústras e in,formações á disposição dos s�nnore8
Médircs .a Rua: Conselheiro Marl'� - 90 éom

Z., L. Stein�r &ç Cia. - Agent.es

.' -,
A

'

DO RIO PARA VOeE -Interessa 7a todos •••
, J

Parti.c.ularts, .Comércio .�Indústria.
.��

IJtllidadetl dOMútleal, rem�diol,' vefculol ou m'quf;
nal, ace••6ri08 de todal a. elpéelee;"discol ou o. que
vocA precisar. Firma que serve h' 30 anos a impreDlla
,brasileira, criôu .im depanamento d!ll vendai para o

Interior, eltaudo apta a atender 0- leu pedido•.E�
-.a para.

R-eptesentaçõés A. S. Lilr-8 L�dE4.
R-ua

?

Seuadol' Dauta., 40 �5.· amdar· Rio

_".;.:;,. >
�;:�-

é .Iinda ... 'l11a,s ,>
,

e 'o CQNF�RT.O?,.

Ao comprar mó,!�js estofado'\, verifique se o

molejo é feito com .as legítimas MOLAS NO-SAG
e m,uito maior confôrto
., excepcional durabilidade
• .auncá cEldem -, nunca soltam
• -mÓveis' m�is iaves

.
.

, �. .

� • dispensofTI o uso de cordi.lho·s e percintos' áe pano

., cQ(!servom o estofomenl0 absolutamen".I1!,. i'nap.formóvel

. ,

'eI'" I Esc, .• I»a sao Joro-.37. -'T" ,�, - Ca. Postal 875 - End: T,.I.I "NO�5AG" - sao !'aul.
·

.

�.
,

UVlNDEDOIES. MEYER & elA.
... fel.. Schraidt., !:l", R.ua Conselheiro Mofro. 2 - Tel. 2576 - c.. Podei 48 : ,FlORIANÓPOUS

I
-

,.�,�.".�

Y I S I T E A fi O S S'�A.' L O lA '

-Rua Deodoro, 'n.,o'15 Tel. '1820
/-

':João � florilz s. ,O.

"A SOBE'RANA" PRAÇ" 15 DE NOVEMBRO :_ ESQUINA
, au� FE9�E SCHMIDT· o.

t'ILJAL" ','A t�ERANA" DtSTRITO DO 'BIiI'l"REITO '_ CANTO

Segunda série; ótimo estado' de conservação,
"Facilita-se o pagàmento.

?ane: 24-13, das 17 às 18 horas,

,)

V I A J E
-

M E L 'B<,�, _

,

PARA ITAJ�,...JJ,J,!�,.�.��':lIüfUTI1fA
tlff U S 'U L l� M,O TI P,O

s U P E R - P U, L· L M A N
POLTRONAS 'REéLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAà
VIAGENS D I R E T A'S.

PARTIDA FLQRIANópouá ' '5,46
-

, C�EG,ADA ,CURITmA -�. 12,45

BAPIDO- SUL ..:BRASILEIRO' LTDA�
VIAG�NS C:0M ESCALA.- PAttTIPAS A� 7 e) 13 �OJtAS
� ,

I AGENCIA, FLORIANóPOL1:S - RUA DEQllORà .�

. ESQUINA TENENTE SILVEffiA � TEL.: 2172.

c U R S{O EXT-EISAO
Nova Nomenclatura Gramatical Brasileirêl
A Diretoria de Estudos e -Planejamentos, S. E. C.,

levará a efeito a partir' de 9 do corrente, no Instituto'
de tducação "Dias Velho" (Salão Nobre). às quartas e

sextas-feiras das 17,30 às 18,30 horas um Curso de
Português p�ra professôres primários 'que está assim
prog-ramwd1o :- ,'.

A) Fonética descritiva, histórica e

sintática
B) Morfologi!l:

Estruturação e formação
Flexões e' classificação

C) Sintaxe
-

Dj Ortografia; 'pontuação' e significativo '

da's 'pa'l'avras
E) Metodologia; da Linguagem do

Curso Primário 4 aulas
'1!::,ste curso estará a 'cargo do Catedrãtico de Portu­

guês do Instituto dEl Educaç.ão "Dias Velho", Prof. Os-
waldo ,Ferreira, de Mello.

. .

Ao término do cai'só será conferido um Certificado
a todos que tenham 100% de frequência.
',Para.co mesmo CUI:SO convidamos Os senhor,e,s profes-'
sôres I(j)e Grupos Escolares e alunos de Escolas Normais.
As inscrições' poderão ser feitas nesta Diretoria �ou

junto à Direção dos Grupos Esco'lares.
.

Florianópo!i-s, 1.° de setembro de 1959.

4 aulas

3 aula,g
5 aulas
4 aula�

4 aulas-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Localizada e muma das mais aprausíveis ruas do Sub-'

Dístrrto do Estreito, vende-se urna bela .resídêncía dotada'

de todo, o conrôrto e instalações, com três arãplos quartos,
jardim, diversas árvores 'de enchertos, étc. etc..

.

Tl'ut9.r no mesmo local à rua Osvaldo Cruz,,405, depois "---:-.------------;..._..,.,-----......",..------.:..- .

.

das 17,30 'horas. GRUPO-TURBO-GERADOR - a vapor
-V'.!l1de-se. Siemens Schuckertwerde �AG Alemanha, E M P R Ê G O

,

1957, completamente novo, encaixotado. e coconisado. 2100 óTIMO ORDENADO E COMIS-

KW - 50/60 ciclos - 380/440 V. -:3000/3600 RPM � 15 atm. SõE� PARA pESSOAS ATIVAS IDemais informações' acerca de preços e condições de E EFICIENTES.. OS INTERES­

pagamento etc. com a Gerência da Loja 'das Casas' Per- SADOS DEVERÃO SE DIRIGIR

nambucanas, à rua Felipe Schll_1idt ,15 em Florianópolis. AO SR., HEITOR. À RUA FER-

I "

('URSO GRATUITO, DE 1AQUI'GRlflA . � 'l �"f. :N ,D !E· Sr E,
". '7;'

o
• '.

Um' armazem 'Qtima freguezia preço de ocasião cito

" ,':' '

.'

,-POR CORRESPONDENCIA , a.-A.ve-ruda,.Ma uro Ramos -210. � l'ratm no: mesrrln":-UJCa:I.- '

,'� �,Instituto Nac!QAA!Ae TaqUigr�ha, emp��h�d.�, .' C1JRSO' DE ;ADMISSÀ6:A.O',GlN!Sio·:�a ,ea'j.Tlpanha 'd� d!f.usão de taquigrafia bra&i.le\:t;a, . ,. ,'" , . ,

b-rasiíeirà abriu' i�scrições. ao seu curso por co,rtespo,n- AGORA VOcE PODE PREPARÀ� SEU FILHO PARA
, • ." . d 0,.... ,ÓINASICl. MA.'NDAN,.DO-O -, A,S,SIS.'Í'IR .AÚLAS DE,' .MA,-.dêne.i,a; através de 1�, liçõé�.}i::sçr�va hOJe, mesm.,o" �- ,

� �

di> hdme e endereço, .para a Caixa postal nO 2500 ou TÍ!:MÃ:nCA, PORTUÓUES;,' LATIM, NA,,.RUA ,SOU1iA,
,

",,' .
�

FRANÇA, ��o. 20,'TÊLEFONE 35-3_0. PREÇOS -MqDICOSo ,6 São' Paulo." ... ",'.
p����-�����

,
, -

P,ARTICI P,ACAO
Sylvio Ferrari e. Senhora. Partl:iPa' ',' ,,' .

Co �' •

. •

"m aos ,parente;:;
e p essoas amrgas o nascímenm de sua filha

'

BERNADETE, ocorrido no dia 4- do c t
MARIA

.

' orren e na 11.6

,
termdade Car�el4 putr�.

'
..,.a-

MISSA DE- 30 D'IAS
"
,.

:Viuya Magdalen� De&trI: Barbi, Thomaz Ba�bi e Fa-mílía, (ausentes), LUlZ Bento Barbi e"F '1'
.

B bi F T M'"
' ami la, Altamfro

ar e ami �a, anoWiethorn -e Família, convidam os
parentes e amigas. para participarem'. d·a S t M""

i
.

- .
' an a Is�a que

em ntençao a alma de seu lnesqúecí'vel espôso .

'

oe avô '
. , paI, sogro

DPNATO, BARBI
-

"

set:á celebrada no próximo, dia 13 terça-reíra
"

6 h
'

d h,
" . ., , .: , as oras

'.' ,� man''\�l na, Capela' do Asilo' 'de Mendicidád�.
,

A

Antecipam �gra�ecimentos a todos que comnãrecerem
,.-a este ato de fe cr�tão.. _,

;;?-"

INSrftt.UTO ,DE APOSENTADORIA �',PENSÔ,ES,D�S
'ÍNÍ:nislRIA-RIOS._ 'DÉLJlJQACIA EM SANTA CATARIN.\

,>.�

A �V 'I 'S 'O
,DE CON\ ;(;RRENCIA PÚBLIQA

,��'i,EO ap� intelles�ados que, no Diáriq Oficial, do Ji:sta�o,
,d� dIa 8 do- corrente., foi publicado .o Editàl de'Ooncor­
rêJ?,ch Públi�a n.o 18/59 relativa à aq\lÍsiçãà de'materíal ,'-pará � Consultórios Médicos:"

'

,

:., '"

/"
.

�, ,',
_,:e' _ Rodolpho Victor 7'ietzmann {

DELEGAI?O

E'SCRllÓRIO DE' ,AOVÕCACIA .

E 'PRO�lJRiDOR�IA'
:Qr. Antônio Grillo

A D V O G A DOS : Dr. Augusto Wolf
Dr. Emanoel Campos,

�

Dr. Márcio CoUaço

Das 8 às 12 horas e das 13,3'0 às 18 horas

, ,

nua Tràjano, 29, - 2° andar r: sala 1 - Tel. 3658

s,

,
'

-

'CA�A. NO CENTRO

-ALUGA-SE
Aluga0-se bôa casa no centro da cidade, à rua'Mal.

".,. uil�&'���".!.rente ao _' Grupo .Lauro Mueller).
, atar pelos fanes 2796 e 2f98�" '''',� ...

-

..-.: "fi, � �"
..

"., -,'

Rétepcipnistà-s "

,): a' 'I, 'ógiafos'-
,

'�iecisam-Jse pessoas cultas e de bôa apresentação pa,;;
ra trabalhar na recepção de hóspedes.

-,

- Tratar no escritório do QUGrencia Palace Hotel das'
,

'., ----- .

'10 ,as 12 horas e das 14 às 16 com o sr. Manolo.

óTIMA 'RESID:tl:NCIA

V E N'D E - S E

"0
No empenho de inerementar e elevar

o seu número de assinantes, O·ESTADO dá
., hoje início à campanha do NOVO ASSI­

NANTE, nesta Capital.
.As assinaturas novas, do-ano-de 1960,

feitas agora, terão como prêmio e bonifica­
ção a vigência nos mêses de' outubro; no­
vembro' e dezembro. Assim, os assinantes
do ano de 1960 receberão desde já nosso '

jornal. '

,

Pagarão ,a assinatura-de 1 ano, e rece-
'

berão jornais correspondentes a 15 mêses.
,

A 1.0 de novembro, por outro lado,
voltaremos a' fazer a entrega domiciliar do
'nosso jornal, a todos os assfnaptes da Capi­
tal, que assim, pelà manhã [áo terão em .

suas residências, pois a entrega será feita de

madrugada. _
-, _

.

Para essa campanha s�p nossos corre­
tores credenciados os srs. CeI. Alí{o,Fernan-

,
. . I '

d�s - Cap. Virgílio Dias é sr., Ivo Frutuoso.
'

FLORIAN6Poms', Têrçá �eÍ.ra, 13 de Õ\ltubro de '1959'
"

"

'\\MStl FO'RD trabalha
, \

o ano, inteirinho
sem�dar:'·enguic{)�/.........

.

....._fJorqU_8 :insist� em"Peças fORD Legítimas!
II,

.);� �::\'�-\t--Ó, --,;-".';;':- " '!'i",., "

, "F:llZ muitos anos que eu guio, e de uma'

coisa estou certo: peças "quase iguais" não

resolv_em! Por, isso, para o meu; Ford faço
questão de Peças Ford Legítimas,' com a'
ga1-antia 'dos fabricantes, do meu Ford.'"

.(. _

,� •• �:�:--
.. -,,;r:..:.).::,' �;.",." :",- '.' ."

"
.

�r-Q-UEm, !efií.;" ,r' s-�ãQ precisa se arrtscar
com sübsti.�u�tos -de qual,id�'&e'�in:ferior! Pode con-'
tar sempre c6in';as, freças�ford Legitimas, idênticas
às' quê íaz,em parte de' seú Ford. Além de fabri-

.cadas sob rigorosas e'speMfi-cações técnicas da

própria Ford, sãó .submetidas _a cuidadosos testes

no Laboratório de Qua-lidade Ford, os 'quais asse­

guram a cada peça a incomparável e mu�di�­
mente :Ilam,àsa qualidade Ford!'.

\

o LaboratÓrio de ,Qu:lidade Ford conta
_

com instrumentos moderníssimos, corno
�

,

êste Comparador Otíco, Com extrema ra­

pidez, verifica a exatidão do diâmetro das

peças. Pode medir o diâmetro de um lote,
de pinos para pistâo,

-

por, exemplo, CQm

precisão de até 0,00005".

EM TO'O.OS OSfR�YENDEOORES �qRQ:",Vt ENCONTRA

PECAS FORD LEGíTIMAS
.

.
" (

MACHADO,- 6 I - 1.0

EdúCàfldário .' Sl\flta\ C�tarina
�'D·lR É IÔ:R·j·'

,O Educandárlo Sarita Catariifa pr�cisà�4e.. uma díre­
tôra, pessôa -ídõnea, apres�i1t,�p.d()- >cre!!�ªciaisl r; -paga-se
bem. Tr-atar à, rua ,lQaldanha' MarInho n� '34, qiâriámente
das 9 às 12. ->. ' .,r,

.'

NANDO

ANDÀR.
----- -� '1 O.'.N'I' ( .A R' D'I U',M-,

.�

ALUGA-SE Ionlcerdium -'- Iõnicode Coracão�
,

-, OFICIAL DE ALFAIATE
"-

//
/
I

Negócio Urgente .

�

VENDE-SE
./

Un; terreno de "esquina" com uma casa antiga adap-
'tável a ótima reforma'ou, especialmente, para construção .

de casa de apartamentos ou comercial, no, melhor ponto
da cidade, com frente' para a :RUA VISC()NDE DE OURO
PRETO e AVENIDA RIO BRANCO.

rreçoe: - Cr$ 850.000,00 - 50 á vista e o restante a

combinar.
Tratar com o proprietário

Preto. 121. -...

à rua Visconde. de Ouro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



" \

FLORIAN_9POLIS, Têrça Feira, 13 d,e Out1:lbro de 1959
------�-��.----------------------._----------�-------

j \,

De.SÍllatalento �rimiDOSO
, t ,- '..

•

filmés educativos cartazes sôbre
,

a matéria, devem ser, 1.�V'adOS até

'nosso ag';icultor. -'�
"

à Em última análi<le deve-se criar
- ,

uma mentalidade florestal sadia
.

,

que ,para salvar o pouco que ainda
,

'

vem sofrendo um delapldamento madeira muito menos contra o é da nação dev� merecer a aten- escapou da senha assassina do
"

,

criminoso e põi'que nãO maderelro. Somos - Isso sim ção que lhe é devida. Cabe a na. machado, O povo não deve flcar

ImpaÚlótlco mesmo. frontalmente adversos a exploração <:ão zelar por ela atravé� de leis alheio ao que lhe pertence por

Inescrupulosas ceifam ím, posta em prática até esta par,te. ("ue regulem. sua exploração. Leis direito. Não, deve fazer ci ieso�o
piedosamente nosso' vasto parque A. Industrialização da madeira severas atuantes que punam os avestruz. .. pois seria uma atttu.,

,

infratores com todo o rigor que o de suicida e fatal num -setôr de

problema está a extgír e bem o econamía que alll�a poderá ser

merece, aliás. pujante 'desde que se moblllsem

Em países adiantados como a as atenções e os recursos necessg,
Suécia e Estados Unldôs (para óS rios. podendo vir a ser uma ron,

citar d<ns apenas) o abate de ár- te preciosa, de economia de dlVl;ts,
. - ,

,
vares é sempre seguido do devido

•

A prOp6sito do
e

Dia 'da . Arvore.
_Genaro Castellano Rodrigues Ção, patrimônio coletivo. "eólica tão íntmígea que são

Não se depreenda do espôs.to íavoura.
.,,'

.

f

'A ,cobertura florlstlca nacional que somos' contra a exploração da A folresta como patrimônio

florestal hoje Já pràtlcamentp sein uma Planlf1cação� sem estu,
"

�

_1nexp�slvo �m têrm.ôs econamí., dos acurados ou sem a devida ra-

cos, dado ao número cada vez cíonanzacgo determina uma série

mais reduzido de árvores exlsten_' 'de crises ou problemas que desa,

tes. O que aínda resta atesta uma fiam nossos góvêrnos à uma soru;

época so�brla de uma economia ciã� eficaz, estanque, que derlma

claudicante e anárquica; remane- o problema.
centes heróicos que flllla me de. Nessa marcha que seguem as

hoje, t�o" ""?" allás.

I
Ninguém, -ígnora a apllcaçã.91

múltipla da, In��strlalização da

Imadeira. Somos slmpatlzaz:tes da

Idéia de se criar ao nvsa de "Dia
,

, ,

da Arvor,e" ínstttuír.ee a·"Semana
-

, .'
da Arvor!l'!. E durante o seu trans;

replantio. Dêste' modo a floresta

;7 põem contra o, descaso dos pode., derrubadas teremos em pouco c o patrtmônío não ficarão 'em

,
res públicos a quem se deve êsse tempo transformado áreas úteis déficit.
estado de coisas. em zonas desérticas de difícil re. Uma vasta gleba de terra,- outro,'
Nosso madereíro movido 'única cuperação., EstudlosÓS, e . técnicos ra

' coberta de belos pinheiros no,

mente por' Interêsses partículaí-ía, no assunto em ,tela Já emitiram je: está completamente
- des�uda,

slmos, InconfeSSáveis; vem pondo, prognósticos -sombríos a êsse 'res-, "oferecendo ao espectador um qua.,

ã. baixo uma riqueza que não é perto, dro sombrio de uma riqueza que
BUli- particularmente nem

, ,

privilégio.

é seu E' notório e ninguém desconne.,

\ ee que áreas desmatadas criam o

na- f�nesto binômio erosão hídrlca-A floresta' é patrimônio da

I
-I

f

6
CLUBE

DE

I

RECREATIVO

JANEIRO
ESTREITO

PROGRAMA DO MES DE OUTUBRO

/3 - Elegante festa prímaverü com � élÍ�lãO

da Rainha da primavera

11 - Desfile Robustez Infantil
,

patroclnlo

i

31 - Solrée elegante

____ =-::-.:"'.,... 'C ..

'-�--,--=-- =-======:.1

1

V 'E N D, E - S I E
Casa à rua Conselheiro Mafra

I

I, Casa à rua Araujo Figueiredo
2 Terrenos no' Bairro Bom Abrigo
31 Terrenos no Estreito
4

1
Lotes em Camboriú
Fazenda em Palhoça ��� ��

Preços de ocasião, ' ..

Tratar no Escritório de Advocacia e Procúradoria,
à rua Trajano, 29 - 20 andar sala 1.

'

cartel' os técnicos

poderta ter sido conservada. TU'do ao Interior com vistas a formular

Isso, é fruto do machado ertmíno, palestras conferências elucidando
,

50 a. serviço de uma classe ganan nosso agricultor.' Indo ao seu en,

ciosa que sempre atuou movida contra, tirando_lhe o véu dos

por íntergsees imediatos na íinsia olhos para ver a realldade
.

índísrarsgvel de riqueza rápida. O Es�ado devería como terapgu,
Esse é o panorama nacional em t1ca criar estações de romecímen.,

breves, pinceladas, êsse é, o Rorl.) to �e sementes e mudas cernríca,
zonte florestal em perspectiva. tias. Dêste modo iria saneando um

,-
E" dever

altamen,
te p�trlót1co

despertar, a conclêncla de nossa

gente que Ignora (o que é lamen:'

: tável) o problema que orª 'foca.

lm� I

p'rogramas de rádio
,

palestras
,

replantio.

problema que Já é vasto ocegní;
,

co, 'E estaria naturalmente to,
! I,. ,

mentando o plantío e. mesmo" ,o
-"�...;

Em outra opo�tunldade' enanse,
remos o problema de outro 'ângUlo.

.

'"", . _.
-

CB.N.SJ � Sê-,
.gundo dêclarou nesta capi�
tal 9. Baronesa Elliott de

Ajuda Britânica
aos refus,iados.

"

no de 'melhoramento \__ dos
S JA' MAIS DE' campos de refugiados exís-

- ..

..._..-.'h--,__�� tentes�uropa, no projeto
LIBRAS dt aíoíamenro -Ue"-l-9-..nill...J' _

fugiados que vivem em cam­

pos h4 10 \ anos ou .maís, na;
substituição de barracas ele'
campanha por galpões, e' em

Harwood, Presidente do Co- escolas, hospitais e racílída­
mitê d6 Ano Mundial'" do des agrícolas para um mi-

lhão de refugiado do Oriente- lA' R 'R ,A' N' n U E: 'I, M. E D' I iA' T ,O' !Médrb, bem como na ajuda \l',

E:�:.ote�!�:��!í::·V,.'Pode C,onfiar em, su'aCinquenta e uma agências '3 I
organizações assocíaram-sn

B" D lCO:�f;;'::�;;,n�a��Ú�;�
.. ate".,ria- E

(

1952, 220 mil refugiadosse.. ,

estabeleceram no Reino Uni-
do. Depois do levante hún­
garo de 1956, mais 14 mil re­
fugiados se, instalaram em­

solo britânico, e outros oito
mil permaneceram no país
até que partiram novamen ..

te.

..

��=============-�, .

Refugiado, já foram suba­
crítas

..
329 mil 159' libras e(;-

terlinas, afora as 200 mil
doadas pelo Govêrno, des­
tínadas+ao programa de au­

xílio aos refugiados. A me-
-ta fixada pelo Comitê pelo
britânico é de um milhão de
libras. Acrescentou ela que-:-
300 comítês locais estão tra-
balhando firmemente em tô­
da a Grã-Bretanha para 00-
tes mais um milhão.

o Comitê espera, contudo,
decorrídos oito meses, ultra"
passar a meta fixada.
-

0.3 fundos recolhidos 110

Reino Unido durante o ano

::oerão empregados num pIa-

,�: �
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'Dia 2ã- (Domin'go)
Início às 20 horas.

\.

- Encontro ,dos Brotinho;:;,
I

I
, I

lid
I,I, I

II �.'

I '.,,,�-,,,,.

�, ..

,(5 KW) 1420 kcs.
Onda curta:
(10 KW) 5915 kes.
Onda média:

SOALHO

, "
I

•� • IIUI ....... ' aIA" _ ua1'A til'.....

·Dia 1/ (Sábado) Soirée em homenagem ao

Lií'a Teiüs Clube - O� sócios do�Lira terão ingref!­
fiOS) - Início às 22 horas.

ere••·.lhe· para·
PRIIITA· EITREGA!

Equip',amento de E�crit6rio
.,

_ E�genharia

J
"',\� I,

Máquinas e

Motores

.

�

,- Material Cirúrgico
E íembre ..se: além de .produtos de m_aréas consa.gradas
MACHADO & CIA. S/A oferéce·lhe c�mp!etQ
assistência técnica

IICHAIO,CIA. 5.1.
�--':__�_�PJO �.:1iGtNcrAS .. .. J'Ru� SQld�nhQ 'Mãrinh6�����-Y

End. telegrcífico PRIMUS • C.' POSTAL, 37

,DUPLA RESERVA DE FÔRÇA!
Para, sua segurança e tranquili-'
dade, D E L C O ,'mantém sempre
em s�rserva o dôbro de energia
de que sen carro precisa!

,"

SEGRÊDO DA LONGA VIDA!
DELCO contém Q exclusivo ele­
mento B a t r o li f e; que evita as

perda� de energia autodescargar
_ DISTRIBUIDOR AUTORIZADO

CarlosHoepcke S.A .

,pará REVENDEDORES e � FROTISTAS
ISSSSSSSSSSSSSSSSSSSSiSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS,·íSSS-SSSSSSssssDEPARTAMENTO DE, SAÚDE PUBLICA,�

PLANTõES DE FARMACIA
MÊS DE OUTUBRO \,

3 - Sábado (tarde) Farmácia Vitória Praça 15 de Novembro
4 - Domingo Farmácia Vitória Praça 15 de Novembro

10 - Sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto'
11 -- Domingo, Farmácia Moderna Rua João Pinto
17 -,Sábado (tarde) Farmácia Sto. Antônio Rua Felipe Schmidt
18 -- Doiningo Farmá<;_ia Sto. Antônio Rua Felipe Schmidt
24 - Sábado (tarde) 'Farmácia Catarinense ,Rua Trajano 4t
25 - Domingo Farmácia Catarinense· -

Rua Trajano
30 -,Sexta Feira (feriado) Farmácia Noturna Rua Trajano
O serviço noturno será efetuado pelas farmácias Noturna - Sto. Antônio e Vitória situ'!­
das às ruas Trajano, Felipe Schmidt e Praça 15 de Nóv.

'

"
'

O plantão diúrno compreendido entre 12 e 12,30 lÍs. será efetuado pela farmácia Vitória.
ESTREITO

4 - DOmingo Farmâcia do Canto Rua 24 de Maio
11 -'- Domingo ' Farmâcia Indiana Rua Pedro Demoro
18 - Domllngo Farmácia Catarinense Rua Pedro Demoro
25 - D�mingo_ Farmácia do CantO Rua 24 de Maio
30 - Sexta Feira (feriado) Farmâcià Indiana Rua Pedro Demoro

, O ,serviço notu-r-no será efetua do'pelas ial'macias do 'Canto, ,-lndiá/na ti Catal'ine"n'''"s''''ê�."l""":�t1��
· A p�esert.te tcilJela não pocjfrá ser �lteradi§em llrêv�q,fàll'tàJ:i,�ação d���epei!a���i!enf().

/

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



••.,..... I 1011 urnal DualO .. U.OU fU,t.l"".t F'LORIANóPOLIS, Tê�a Feira,

IRMÊ, NA PONTA O, (4XIAS; PA�LA RAMOS'ISQLA:DO NA 'VICE-U:DERANÇA' Prosseguiu, domingo� a dispula do' certame estadual--1fe
9, tom maiS'qu�tro Jo gos.· O �axias:'em' seu' reduto, levou' a melhor sôbre o Independente' (3�2), firman,do-se, na- " Udera�ça� '0: At.lético
pe,ário empatou'.novamente, (1 x1 .fronle' ao Améric�" em CriciuQ'la), 'bénefteíando o Paula Ramos. que', assim, se isolou na, vi,ce-lide-­
ança�EmBIusqueo Cárlos,Renaux alea'nçou a'reabiUfação,' goleando o Comercial por,.5x1. 4 quarta rodada: (omerciàl x Paula Rimos,,'
m Joaçabar .dependenle" I'(arl�s 'Rienaux, em C_batlOS; Caxiàs-I·Aflálf,o 8petí'lio, em JóiRville e H. [uz x Amériéa em,Tubarão,

..
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Vitória do Meyer frente ao campeão
., .

comeretena

expresslo

"-

Com o 'préllo entre Meyer e 'Campeão Farmácia Catari-

Farmácia Catarinense vencido nense 5 p.p.

pelo primeiro pelo esco're de zxt
,"

,

,terminou, domingo 0.. Campeona- Vlce-Campetíes
, Flambreria,

to comerciário de Futebol de Machado e Meyer ,7.
1959 promovido pelo SESC de 3.0 lugar - Remington Rand" '

forma ..que a classificação final 14.

I 4.0 lugar - Ford; 20.ficou sendo esta:

Foi a que assinalou na tarde chuvosa de domingo o 'Paula 'Ramos que' uma vêz mais íêz valer
sua classe indiscutivel, imondo-se ao HercHin luz, bi-campeão do' Estado, pelo exp'fessrvo es­
core' de 3x1 _ Refletjdo no marcador o predomínio técnico do trkoloi praieno

-

que .coníinua
imperturbáyel na sua marcha ascensional _ lodos os tentos obtidos na etapa iniciar: por Valê-'
Fio (1), Zacky e Bibi, êste para os lubaronenses ...�Apreciação indivtdual _ Na prelimlner reapa­
receu o·CoJegi,aJ baqaeando frente ao, Tàmandaré _ Renda recorde: Cr$ -104.980,00. '

,Já não há. quem COlO��e res- da assistência, dirigidas aos locais préllo já o aguaceiro havia

pa..I'trlçóes quanto ao po�erio do cam, que : abría- ma contagem, por In- rado.,· ApÉmas uns chuviscos que. Gl'áu 9.

peão da Zona Leste' que na, tarde, termédlo do meia Valéria. Neli. não chegaram a íncomodar a ntn,

'j
. GONZAGA _ Regular seu tra

de 'dOmingO, no" estáilio praíano .nho entregou a pelota a Oscar guem. Nesses,' quarenta e cinco balho. poucas vêzes chamado a

nesta capital, suplantou nítida e que por sua vez estendeu a Som; minutos houve equlllbrio de ações
I empenhar-se, saindo-se com altos Pal.l que'o leitor participe d;.t ENQUE'l'E ESPORTIVA,

insoflsmavelmente a forte esqua; bra, Es1;e avançou acossado for. com incursões perigosas de um Gráu 7. promovida pelo cronista esportivo' Daltir .Oordeíro, basta
dra do Hercíllo Luz, detentor do tí temente por parafUSO que o for. outro atacan.te, tendo as duas re- "tb'uir �s instruções abaixo:
tulo de bl-campeão catarinense, çou a p�c:urar o setor esquerdo. taguardas levado � melhor sôtll:e t\RBITRAGEM a) Colocar o voto na "URNA" exposta na Agência
tLtulo esse logrou ,aqUI mesmo, Lá na área' de Zacyy, Sombra as duas. vanguardas. Numa e nou, Wilson Silva, da Liga Blume- 'Gera! de Passagens A.G,P., à r:ua l<�elipe Schmidt n. 7;

,

em duas oportunidades, rrente ao executou a manobra que deSejaVl1, tra ocasião venrtcaram.se Ji1gel_ nauens�, . voltou a -ser o apltador b) Os votos poderão ser procurados na referida Agên-
conJUlrti)���. desv�l!!�c�'SS�dt:) ,eações do bi.campeão cata- 'de mais um cotejo 'do paula Ra; eia de Passagens ou recortá-lo; dos 'jornais;
los Renaux. centro_médlo-'hercilista para arre. rinense que P;;:s�-;1l6\>o--1:l; IIlos .. Começou, mal, apitando, se., C) OS votos do ínteríor devem vir para o seguinte, en-

o 'messar em direção à meta de Pipa tQ com o qual esperava ganhar )p.awente contra o Paula' Ra-· dereço: - Agência "Geral de PasSr•.gens, rua Felipe BchmídtSim, ��ão ,resta dúvida que ""-.,_ _

'

paula Ramos estli mais do que. provocando ligeira conrusão :ten� nevas forças para empatar a bã- ,mos 'tar"""",-� dêlxou passar uma n. 7 sôb O título: QUAL O CLUBE QUE REPRESENTARA
nuncá em condições de fazer re_ do a bola sobrado para valério'q:ue ta1h-:tTodavla a defesa paulaimL falt� máxima contra o' ,,'sitantes SANTA CATARINA NO CAMPEONATO BRASILEIRO?

tornar a metrópole, a: tão ,ambl-' rápidp
I

e sem hesita'r um segunda em outra/.ta�de 'dé gala pouco ante; ,!o, segundo ,tento dõs
I '

,OS votantes dp interior e da Cápital estarão concor-
.

todos, os seU!f" taques' e locais. Depois a- p,lu;.ttda transcor. rendo aJUi�terõ-,"'-"'�'_.i·d,rrjHh-."u'li'do: se, o votante (sor-clonlUia hemogenia ,�p 'esp!?rt.ll,-rel slquer Ij,tlrou forte, faz!!ndo a pe. �:--.�_.�

,ba;rrlga_verde, E pará ,'ta):\to" �em lota 'ganhar o fundo das redes, gou·ã fazer ,-perjgar,. a._meta ,de.
reu fácH p�ra apitar, dai não ha.. ttado) for do interior êste recebHá - -�AM]!:NTE

.' 'V::AL"'RI''''' F'" "d vendO:, sen,ões da part,e do "re-, -, 'uma passag-em' par'a aSSl'stl:r Ca'tarinense's' "1 '"
:tO.�,

',.

conjunto ardori,té'cnica e fibra, e Noyamente 'V:alétlo: 2XjI ..P.tpa. "E p prêi1o, te��lno],l;'_;;_Cpm - '" .v f- 01 o SC01'er a, '"

o que"-- é 1:iIii;"õftant'e conta ago. d ogcll tnaugur,ai anims. so�re-- :mais< um tni,u·af� 'd� campeão da I'efí-ega, com dois pelotaços que ferJe". S1!la conduta de qualquer SeS em Fl@rianópoHs; inclusive uma permanente que lh;'
'

r� .

com o estimulo �o igt:0,s.§.� .t§ .jp\ldo 1'1_ tin.!e. -rp�W�inp � �q;u,El'-S� Z_cma ,L!!ste_que.Já, nO ..prQximo do_ !ttest�� 1!'. ma.1\l.rÚ<i\L.��_iln�li?<ª n.!\,.n�I��, g,e�x.ou _a, des�ja�, < • .._. dará.,,!l:cessO áo Estádio da F,c,l'�, sê o 'Votante .:(sorteado)
florlanópolitana que lança à ofens.iva., D.entro da. área, mln�o estar.á em, Joa!i.�ba .dà.!1.'10 'ções. E' o cérebro do conjunto .

OS QUADROS ror da Qapital, ê§te iacompanha:ã a' delegaçã��atarinense, __
, ,. - embo'ra na-O tí'ves"'-se:::" bi'sad'o s-ua's" -Forma;.iril· assim' as duàs equi_ a Cur;tiba, e- também assistir!', a pug'·na gratuI'tamente·.Jl.plausos' às ,suii.à Mário comete toque que o árbitro comb�te ao Comercial, local. ..

condutas verdadeiramente excep_ deixa passar, Aps 15 minutos In-
- "

m�lhore�, atuações, Gráu 8. �es:'_
,

r
' e) O' nome e endereço do votante deve ser bem: legivel,

cionals, vem fazendo baquear as slstindd nos avanços' ao arc� de APRECIAcÇÃO INDIVIDUAL ZACKY - Saiu-se a contento. PAULA RAMOS: - Gaynete; be possivel dactilografado;
torças mais legítlmas-- do fut�bol Pipa, consegue, o �aula Ramos o safr7eu forte assedio da pal:t� de Marréco, N�ry e Manoel; Zi;tOn O' :-lube que estiver ocupandu !;) l1�erança do campeo-
ba.rriga-verde. É o time dos Ca- segundo tento de autoria do mes. GAYNETE Desempenho ma. Mário. Mas cons,eguiu o seu ten-' e'Nellnho; Hélio, sombra, Oscar, nato estadual, será o indicadó a lepresent'a'r Santa Catari-

. ;'

I
.

t d I "petn�do's',' Valério e Za,cky. ;la no campeonato brasileiro uma vez que durante a rea-1'10nl em ascenção vértiglnosa ti mo valéria, num admlrá,ve "sem. gistral do novato guarda-valas o, com' um aque es �

" HERCILIO, LUZ: Pipa" Má- lização do. certame b,rasÍleiro, ainda esta,remos realizãndo
com um o'bjetivo: o cetro má- pulo'! com_ a canhota,' após vlo_ que pontificou _l\a Jetaguarda do ,que representam o terror dos ar

. 'I lento bombardeio do arco. Um conjunto da "estrela solltái!a" queiros. Gráu 8. riO, Rato e Ernesto; ,Ernanl e O certame estadual. Em caso de dois clubes, na' ocasião, es-
t d

�

parafuso; Galego, Adir, Bibi VI- iiverem ôcupa�do a liderança do cam]2eonato, far-se-á o
No certame em andamento, o I minuto' após" con�ra;..a acan o () Revelou multa segural!ça· mesmo 1?IPA "- Aéhamos que come. . ,

�ortefo "'elo ,goal aveJ:age.quadro orientado por Hélio Rosa I Hercjlio, Luz 'Adir na cobrança de com a pelota escorregadia O 101' çou com certa insegurança e ner_-
toldo e, Gonzaga. p._' � J' 8:"

. ,.' . ,
.

- A partida pr,elimlnar disputad� _ -...-"" $Oé
já derrubou três campeÕes de zo_ uma falta proporciona a Gayne- qUe o venceu foi rápido e inespe, -'voslsmo, te,ndo'meSmO'fa!hadO no ' , '. Q.J"L O CLUBE QUE REPRESENTARÁ SANTA O

entre os conjuntQs amadores do • e
I}as:, primeiro o Independente te efetuljX sensacional salto, con- rac;lo, não se podendó culpá-lo de terceiro gol·. Dejllols firmou_se e \ • CATARINA NO C./\.MPEONAT0 BRASILEIRO? '.

aqUI, por 2 x O. Depois �oi a ve'lf seguindO- deter 'a trajetória da tê-lo deixado passar. Giau 9 então tev,e oportunidade de de.
Tamandaré e Colegial, este rea. :

" ,'-

1
do América, lá mesmo em Joln, pelota {ju� foi chocar"se com, ci MARRECO _ Convenceu mes_ monstrar, suas bôas qualidades de pare<:>endo após longo período de

I C L U B E .' , , . , .. , ......•.••. < ••••••••••••••••
' :

';1lJe, 'tendo o resultado final de travessão. mo sem ter '�eedltado suas 'gran_ goleiro. Gráu 8. ' Inatividade, terminou ao favorável • --.

dois tentos �ra cada lado sido Terceiro Tento do Tric.olor: Zacky. des atuações. I Lutdu-
.

com grande MÁRIO _ Fêz uma partida
ao vice-campeão de 59 pelo esco-: , , , , , , , , � . . . . . • . • • . . . . . • • • :

•

:�:::ZI�O ::::,u:a ��;:í�i�caL:�� taDpo:tnt: :�u:çõ!a��:e��t:n� empenhb e Goragem. Grau 8, �::�v��á:�.i,CiOÚ Zacky muito
re de

3R;;�A REÇORDE .i V O T.A N TE , ....•••••...•.•....•••. i.1 '
Embóra as 90ndições atmosfé·

bl-çampeão da -Estado e campeãO adversá,rio sentiT.se Impotente an_ NERy - Jogou como d,e cos_ RATO -' Esteve bastante em- e _
-

ricas não fossem nada' aceitáveis • :da Zona Sul embora lutasse cO- te seu maior ,volume de jogo. E tume, muito embora tenha "co_ penhad'o pois' não foram poucas "

•
• •. , . , •....•. , . , .....

-

••...... , •....••

<

•••••.••••

m� nos seus' melhores .diaS, aca.. aos 20 minutos é consignado o chilado" no gol contrário deixan. 'as incur�ões dos avantes pelO 'Cen-
tanto que Chegou a chover copio. : •

b:��:en:o I:::::::eld:e�:r�:la::� ::scei;:�a::�t�a�;:o se:::t:ouúJt�:� �: s:�:q:el�o::::i::teu�er;�::; '�:e::ad�e:::rt: �::o� ��tou
com :�::::�to:::,;::::�::::s::;�;e:: =.8

E

�..�. �..�_.�. � .� :: .. :: : ::::::::: ·.·1· ,

paulaina' que, assim, conservou .fudax,nem.te para Sombra e este zagueiro central. Grau 7. ERNESTO - O, jo�em vil:lor
sua longa invenclb11idade contrs entregot\ na 'extrema. esquerda pa MANOEL -0- zagueiro late- 'que r,etorno� '�o Hercílio Luz

bilheterias do estádio da praia : ,.,',_' - _Â ./, •• _ � I·' .

.

•
qu'adtos.a envergaau;a de um ra zacky que mesmo em condiçõe ral .esquerdo teve bastante traba_ após' quase dois anos' no" Atlético,

de Fóra ,a apreciável soma de, cen_ Tt\t�:.::·r·�� ..

H;ercflo Luz estandO' apto a no uada Iácels de atirar, fez funcio lho para pOl1clar endlabradr sendo atacante foi 'Improvisado na
to e quatro, mil, novecentos e �t.

vas vitó�las' para honra e glória nar sua, tremenda e oorteira ca. ponteiro louro do Hercíllo Luz d f d
- d

tenta cruzeiros,' r,epresentando re-

Voltou a

e esa,
. on e naº- correspon eu

cOl'de nos, jogos do campeonato.,'do futebol Ilhéu. nhota nãO dando tempo ao ar. -firmar_se como um podendo ser considerado o maia

FIRMES BOTAFOGO E FLUMINENSE
�� -e"'®.'$".",����;,
O segundo turno do Campeona. lo escore de 6x1 enquanto que o,

,
'

to Carioca de
'

Futebol -de 1959, Bangú .§uplantou o Canto do Rio
teve Início .na noite de sexta- 'pela contagem de 2X'1 Na tarde
feira com a peleja entre Flamen-

I de domingo foram realizadas as,

" /. I
go e, Olaria vencída pelo rubro- restantes partidas da rodada acu.,

, I '

negro pelo escore mínimo. Sábado sando os resultados que seguem:

foram efetuadas duas par,tlda;, I
I

,

'

tendo o Botafogo que lidera o 'Fluminense 3 x vascd 1 Madu_
, I' ,

certame juntamente com o

FlU-,
relra 1 x América O e São Cris-

mínense goleou a portuguêsa pe., ',tóvão 3 x Bonsucesso 1.
- t.... , . •

�..IÍ G.._

construtor c'e, ataques Qual- (l 'Clube que 'representará, Santa
Catari'na 'no Ca'mpeonato Brasileiro?

(

xlmo.

Valérlo. procurou acer,tar e em
CONVITE

Não' fiá 'quem possa, éonf.estar _- "ELA'"
E' A MAIOR.'.I.

Pela sua crescente preocupação em manter bem álto

O CENTRO ACAD:Jl:MICO o' conceito do nosso comércio, pela maneira de bem serv,iL'
"JOSÉ BOITEUX "DA, FA- ;,)clo, .seu estõque fabu10so e constantemente renovado' con;
ECCUOLDN�MDEICADsEt CI1lÍNCIAS I) que há de mais moderno e ,bonito, pelo' fato de ven.de.:::

NELINlIO �Outro que teve ERNANI -, Com altos' ,e baixos ' O ,em o prazer . ,

b t
'.

-

'

I de convidar-tôdas as pessoas . <;e�p_re maIS a;a o e pelas meIJ:�ores condiçoes e por um
Reage o Hercllio Luz e a tem. bôa conduta. Inégavelmente um o médio 'volante. Já o vimos atuar

interessadas ',a participarem mIlhao 9-e outros motivos, não há quem possa corítéstar:
jllresentam a razão de ser da so- po, pois tudo dá' a entender. que médio volante de futuro promis melhor. Gráu 7. do CURSO DE EXTENSAO 'SLA E' DE FATO A MAIOR". . . .

'

brevlvência do paula' Ramos. 'O o paula Ramoá -não está para 501'. Grau 8. GALEGO � O novato extren;_a UNIVERSIT�RIA que será
.

Agora mesmo está oferecendo ao nosso povo seu fe-
t iCQlor foi logo ao ataq_ue .tendo .brincadeiras. A torcida quer uma HELIO- O crack revelação do revelaç-o do time sulino é arda' levado a efelto dural1te os '

"

-

,

. ,

/
' ,.'.

a
"

-

. dias 12 a 15 do corrente,- nomenal estoque de louças, cristais e tapetes em condi-
'110 desferido o prlm'elro chute galeada em regra e, disso sabem-- t.ricolor pl'aiano voltou à impres '1'OSO, veloz e dotado de excelent< O CursQ será ministrado ções que parecem até brincadeira __sem entrada, em 10
e foi bem ãefendldo por pipa. no os defensores do .goleador do slonar' pela sua cla,sse, tenacida- traquejo técnico. porém� por vê· pelo, � P�o'fessor .g_at«:drático pagamentos,' pelo mesmo preço das vendas �{ vista.
llréllo desenrola;-se árduo e Ca<rlos Renaux que' dão o que po- çle e ardor. Venceu mais um due, zes 'ímen/de demasiado a bola, co_

.

da cadl:nra de ClenCla dflS Medite você também e dig'l conosco "ELA" E' t\
movimentado com incursões dos dem para, equilibrar as' ações, o lo, desta feita, com Ernesto. GraU mo a querer imitar o estilo (Inl Finan-ças da Faculdade 1e

,

•

Direito de Santa Catarina MAIOR, ..
dianteiros desfeitas pelas reta_ que conseguem. E aos 28 mlnu�', 9· m:ltável )de Garrincha. Todavia, Dr. JOAO DAVID FERREIRA
guardas que utilizam a maí-c�ão tos alcançam seu tento de hon' SOMBRA - O herai dá batalha correspondeu '.Gráu 8. LIMA " Icerrada. Técnlcamente"os locais ra, por Intermédio do "center' sensacional de domingo. Atua- ADIR -- Agora o player con. Local: - FACULDADE DE

<

levam ligeira vantagem. O volume Blbl aprovelt.ando um "cochilo" ção sober1?a do cerebral "meiil.." terrânea atua no ataque. Exc�len-
·DIREITO

f
• Horário: 19 horas

das chuvas' vai �umentando e em r de Nery para cabecear a bola en_ que colocou em 'polvorosa a ár=a te conduta do crack c,olor'fd que Florianópolis, 9 de outu-
poucos segundos uma torrente de' v.[ada por Adir da cobrança 'de alvl'::rubro com as suas tramas Im é no ;quadro páu para tôda bro de-1959 Com grande acompanhamento foi sepultada sábac1�i
agua �ncharca todo o estádio li uma falta. E o primeiro tein;o preslonantes. . Está no auge d� o�ra., Uma ci-:..s' figuras exponen- F�rnando Nizo Bai,nha últim,o no cemitédo de Itacorobi a sta .. Consuêlo Ulysséa.,

I
.

Presidente
Até párece vingança dé São pedro desenrorado quasl todo no' meio sua melhor forma /0' 'plàyer pau cià.is do é�bate. Grá_u 9. . -, I Teixeira.

r' ,

Jl.or não terem os dois quadros apre I de forte agUaceiro finalizou com lalno. Grau 10. \
.

.
BIBI,� Exibiu classe para co. A Extinta era ·irmã do sr. Theobaldo Ulysséa TeixelrL1,, f.. . .

sentado um lllayer eom' o nOlpe o escore que perduraria até o OSC.\R - NãO foi o mesmo mandar ataques. Além <de 'Inteli. "
..

alto funcionário do IAPI, das stas. Onélia e Coralini�'.
1 -

�o' cr-velrb Celeste. tér�lno do encontro: li a. 1, fa_ atacante veloz e inflJtrado�, ma gente é combativo. Bôa atuação. . VE'NN.'E�'..SE.. Ulysséa Teixeira, Dr. Silvia Teixeira Moreira, Alba Fau,;-
voráveL ao tricolor pralano, illàmbêm não decepcionou. Teve Gráu 8. I' U fino da' Silva e Maria Lebarbechon, neta de D. Ana Ca'

jogadas de vulto, mas YI_TOLDO, - A nosso vet foi a Com �Tgêncla'--móveis de sal,a
de

Ibra,l, U,lYSS�a, viuva do saudo�o facultativoDr, -Ismael Ulys-'
também Irão'd,etxou de 'ter QS

seu.al fig,Ura,
!ie r.ealce.., do q,ua�ro vlsitan_ jantar quarto e umà escrfvaninha. séa e 30br·inha de nossos amigos Romeu, Renato e RamIro

erros, alguns de suma gr.avidad,e. te. Corre mult.o pela. cancha, sem, Tratar' �a rua· Jerônímo Goelho l'Uly-ss€a' e de D. Otilia Ulyssea' tr�garett1.
'

Gr'au 7. pre procurandQ ser útil ao "onZe" sobrado. i. Associamo-nos as manif-estaçoas_ de pezar,

de Vitoldõ e Adir e distrioui.u

P�RAFUSO - Correu multo_'

,

quelro sulino de esboçar a' defesa

Tudo foi multo ráPido, tendo o

"':'petardo'" do veterano po�Jelro
apanhado de surpresa toda a' de_ ' média. Batalhou sem pela cancha, em

. cessar para conter as manobras Sombra' e sem
,

da llnha perseguição depõuco antes das 15 30 horas e
,

já chuviscando, o arbitro Wllson

Sllvá deu inicio ao jogo tendo
,

fesa do quadro visitante.

�arcador 'de dotes técnicos apre_

ciáv,els. Correspondeu: Grau 8.
ZILTON - Foi figura saliente

fraco dos 22, Gráu 5'.
em andamento.

O Desenrolar da porfia

antes sido
-

observado um minuto Tento de Honra do lÍereílio Luz: para os companheir�s 'do ataque
be silencio pelo falecimento no Bibi Grau. 9.

deixar de vigiaI

algumas 'opprtunidades cQl)sêguiU
brllhar. Grá,ú' 8.

,íi1a anteriór' do sr. João Carlonl

metbro da famil1a dos que re�

CONSUElO ' ULYSSÉA' TEIXEIRA L,

Sur�e.o Tento Inaugural: Vralêrio
A Fáse Complementar

Aos 12 minutos- de ações todO o
, .

estád o êstrem�ce com· as .ovações eta�a final

I
"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'A continuar, neste segupdo se_

mestre a melhoria apresentada
,

nas,exportações, em particular nas

de café que em setembro ultimo

já havi�m atingido ,56 da receita C I M E N- T O

nosso deaenvolvlmento.

a influência de Clovis no

país, referindo fatos que,
como acadêmico no Rio de
Janeiro, tivera oportunidade
de presenciar. A seguir com

avpalavra o cons. Antônio

CART� ABE'BTLisbôa, solicitou fizesse o
,

"

"

J1'cons, Edmundo Moreira um
resumo da oração que' aca-
bara de pronunciar, para ,_ '

oportuna publicação, uma AO SR. JOSÉ LEAO DU- de�tro em, pouco, o nobre 1 gem �� mantenham. com a
I

vez que mencionara círcuns- TRA - S. JOAQUIM DA a�11go ve:a lrromp�r�_ o se,11 serema� costu�eil'.a..,.�4.,'"
tâncias de todo desconheci- 20STA DA SERRA

. _
� t..n'.l-U1�ÔDT�a abormub, if,'!.'rul,masCara'nl-ento comple­

das para ro�--�Tam:õém -i�� -tre oüttíbro de vel coaçao polrtíca que ora o to daqueles que delapída-
, m..-"!z-f}afávra o cons. Níeo- 1959. ·ür1ll eínge, trazendo também ram f. fortuna pública e jul-
lau Oliveira, teve oportuní- Meu cáro Leão Dutra: dias azíagos para os cída- gam poderem ser acoberta-
dade de referir-se à perso- Somente agora tomei eo- dãos 'honrados da política dos desses crimes todos por
nalidade do homenageado, nhecímento de haver V. de- barriga-verde. E ésse tríun - favores administrativos.
ressaltando qualidades do nunciado ao Govêrno e à, fo Irromperá vencendo ul- Nada há mais que fira ii'

insigne cívísta, A sessão foi Justiça do Estado, fato de trajes, porque ímpulsíona- deturpe, em política e V.
a seguir encerrada, 'tendo .acentuada gravidade, _.lWri do pelos anseios mais no- sabe ,disso,' do que o genera­
eu, Estevam Fregapani, 10 ficados na sua �epartição e bres e mais fortes dessa .ízadõ costume de descerem
Sécretário, lavrado a pre- atribuidos, mediante sobe- grande e salutar vontade da certos homens de' govêrno
sente ata. As.) . Estevam jadas provas por V. mesmo brava gente joaquinense, pe- até '3 rés-do-chão de cabos
Fre�.apanl, 1� �ecretário. \ fornecidas, a um ou a al- la sua generosidade hospí- eleitorais �us, .satísrasen-

, guns de seus auxiliares íme- taleira, escudada na verda- do-lhes aí o geralmente in-

SI·t·.:...·'uac'a''''o 'd-o', Bra'SI-I 'm/'elho'ra (O'''m'. &. di���Plement'andO essa in- �:r�Ú�e�ua��e��ede,d��:n� ���i��!ioa��iJf��âuec����=
_

formação que me dera D. veredicto da Justiça, entida- sao e favores os mais varia-
Ecilda em sua passagem por de que se não embala, gr9.- dos. Mas no caso que o en­
esta cidade, outra também ças a Deus, em rêdes parti- i'olve agora, meu cáro Lt�ão

., "

'

,
'

.

me chegou acêrca de certa darias. I?y.tra, se positivada puder
(Cont. da 1.a página) O plano da safra cafeeira 69 60 valentes a US$ 234.000,OOOJ,00._tatou Ja_haver sido comerCia,lIzada, publicação ,feita pela im- Jamais eu supusera, meu fIcar' a complacência do

dade será estruturada com o ca- "m vigor a partir de 1.0 de j�lhO: As exportações de café até se tem. até' 30 de dezembro, mais de me_ prensa legeana, ' relativa- 3.migo, houvesse tanta de- atual chefe do executivo car
1 teve como finalidade assegurar' à bro foram de 13.227.755 sacas'ou tade da-'" cOlh,elta. mente ao mesmo caso, noti' gradação ,em nossos costu- tarinense em relaça-o aopital de US$ 1 bilhãO, l'ealizáve ,

d
'

'afeicultura, uma renda razoa'vel 50"'0 mais' do que o volume em paralelamente aos esforços ,pa_ cia essa alias, que, a po er mes pollticos da orla esta·· mesmo, tais concesso-es e fa-à semelhança do do Banco Inter- _ '/<

d I'

em te'rmos de poder a"ulsitivo in. Igual periodo dó ano anterior e ra maior dinamização da safrllo em- ser confirmada nos termos ua, a' ponto de o quere, \'or_es, devo frizar, J'amai 3nacional de Reconstrução eDe-.. -

t d d t
senvolvlmento e aplicável em ,em. terno � garantir ao país receita, superior, mesmo, aos 12 meses dês. .termos da nossa economia interna, em que se encon ra exa,ra a, rem remover essa' cidade erao a necessaria fôrça pa-

'ra divisas satisfato'rias sem pro_ se período. A _receita, em divisas, tivemos a satisfação de conclulil.·' comprometerá inapelavel- para outra localidade sem r� removê-lo daí por haverPreendimentos ,a prazos e condi_ '

.' t t 1 dml'nl'stra 'e da t
,.

'

d h t.

provAniente de café mandou até os entendimentos internacfonais men e a a ua, a '"' r con a o proprlO go- SI. o ones o.' nem de pre-i suaves que os deste Pósltos de cf, valorização artificial �,
t d t

•

dÇões ma s .

,

30/9, a US$ 554.000,000,00, su- dos quais resultou o Convenio ção estadual, no a amen e verno· e que assim proce- mIar com Impunidades auiitmo.. dO�:::���. o BraSil colhido uma perior em mais de 12% à do Internacional do Café assinado a Se-::retaria ónde/ serviam, dendo êle dá mostras de ser- ladrões conhecidos e confes-
A par desses aSl?ectos, a A.D.!., 'm,esmo perl'odo de 1968. em Washington a sete�bro pró. e, estranhamente, ainda ser- lhe incômoda a sua honra- sos. A 'Justiça, a Imprensa e, das maiores safras da sua história f

. ,.

t d f" 1 b
.

R"como caracteristlca de interesse ximo passadp e que vigorará até vém, os UnClOnanOS rano;;- ez pro lsslona, o seu rIO o amo, serão armas sufi.
fundarriental pata os países subde_

era Indispensável cuidar, desde o Os esforços desenvolvidos r,e-
30.9.60. O Brasil teve sua quo- gressores que o seu zêlo e a e a sua probidade. E tudo ci�ntes para a defesa ,que

sjlnvolvidos terá por finalidade
primeiro momento da comerciali_ dundaram em ,benefícios para a

ta exportavel fixada em 17.431.009 sua cQrreção indÍcaram, à issà simples�ente porque V., nos outros, seus amigos, pro-zação, de intensificar as export,a, economia d? país em geral, repre.
sacas sem computar-se nesse li. prisão disciplinar. honestamente, apontou co- moveremos em seu favor.:::::Zá�:P:é:ti::�:dadedOfo::;:�� ções, aproveitando.se o mercado do sentaram desafogo no melo da çil,_
mite 'as exportaç,oes para os novos

Sem poder, de pronto,- co- mo culpado por .furto pratí,· .E fiquemos por aqui, meu
primelro trimestr,e da safra sem_ felcultul'a e proporcionaram recur_ mo é obvio, entrar no méri- cado, a certos cavalheiros caro, no aguardo do que es-Pais tomador
pre mais proPíçlo à colocaçãO do 50S cambiais mais ponderáveis na mercados, que. comPEeendem a

to da questão, visto serem' ja c,astJ:!, eleitoreira. tá por vir.
"

Evidentemente, o apoio do Bra.
produto brasileiro. quadm difícil que atravessa oBra, BUlgar!a, Ceilão. China, F1l1pinas, me ainda escassos os ele- Considerando-me respon· Guarde V. a certeza desil 'à concl',etizaça-o dessa iniciati- Hungria Tfãque Ir- Jap'o p .

Proveitosos eSforços foram de- ii ti I >'" a a 0_ mentos comprobatórios de- savel, da, mesmo modo como que neste torra-o catarl·nen.s nesse par cu ar.
lonia Coréia Viet}Nam Ruma, f

.

'NãO fôra o incentivo dado às , , ' , que disponho, reservo-m!",) 01 o' nosso saudoso e co- se há ,gente da melhor casta
exportações ,e a expedita comer_' nia, Tallandia e URSS. entretanto, para voltar à mum amigo Dr. Jorge La· sempre pronta a separar �As providencias necessárias à imprensa e através dela ver- cerda, pela sua cooperação joio do trigo, sempre capazativação das exportações para es- berar a velhacaria que mal tecnica a êste Estado, dei· de fazer justiça, como ,sãoses mercádos novos Já estão sendo se veslumora agora e na xand.) o Paraná,' devo, nes- exatamente aquêles atribu.

adotadas pelo presidente do rec qual transparecem de mano ta oportunidade e ante o tos inerêntes à brava gente
sr. Renato Costa Lima.,

'

_ 't complacência do govêrno e que ocorre, lamentando o mineira, linhagem 'a que V.
-- a impudência, de certos mo- prematuro desaparecimen- pertence e- a qual vem dt"

DIA 'do PROfESSOR cin.hos da Assembl,éia Legis- to daquele. i�olvidável e ho�' honrar sobremaneira com
. latlva, como aqueles que o rado adminIstrador catan- êsse proceder de agora que

procuraram para '''dar um nensc, e lamentando também muito o enaltece.
"

,

C,?mo no� anos !3.nterIores, jeito", para acomodar, para, essa farça que aí se corpori- Com a renovação do meu
con�emorara condlgnament� - enfini, não prejudicar a ca- fica, vir 3:9ui

tEanquilizá-1 a..braço" extensivo à Edinha;o dIa do p�ofesso� a_ 15" do morra, porque os quadrilhei- lo, 'meu caro Leao Dutra, fICO esperando notícias suas.corrente, a ASS?ClaçaO, Cuf- ros, diziam êles, eram çspa- apelando apenas para que Cordialmente
vá, tural e RecreatIva do Pro- dachins destros do voto .. '. sua consciência e sua cor'l', Francisco Furtado Maia

)
,

fessor. '

Dentro do programa pre· O objetivo, pois, dest'l
viamel1te elaborado haverá carta-aberta limita-se hoje
missa em ação de graças, tão somente no manifestar­
eleição e posse da nova di.. lhe eu a minha solidarieda- A produção de cimento, em 1958, alcançou 3.769.lSf.\
retoria e jantar de confra.. de, que esta a envio com t.oneladas,' superando em 11,6% a relativa de 1957, que f(liternização entre todos os as- fortíssimo' abraço, esposan- d� 3.376.096 toneladas, os dois totais incluem peque.l.'" '.sociados no salão de festas do a firme crença de que, ""-

do Grupo Escolar São José ·,';i.Hlntidades de cimento branco, respectivamente, 22.28;!; e
onde funciona a sua séde t9.086 toneladas. Em quase todos os Estados produt(Jres
provisória. 'DUPLA PENA 'iS resultados de 1958 foram os mais elevados do Mtim�
Esta associação que tem ' ' triênio. A produção paulista, que superou a casa elo mi-

como presidente a profes� Agora sabem.se ao certo as ra. :hão em 1957 '_(1.032.320 t.), subiu ainda mais no f'ano se,sora Jair Simão da Silva, zôes qu� impediram Salvador Dali
C'uJ'a gesta-o foi uma das mais '- �uinte, perfazendo 1.161:043 t. 1,de concretizai' alguns trabalhos

I'
,eficientes, realizou em julho seus que deveriam ser feitos na li. cota flumiriense, que baixara l'e'vemente em 1,... .;7,próximo passado uma ex- i1v

cursão a São Paulo e Rio de prisãO americana de Sing_Sing. O r.1elhorou no ano passado: 818.933 toneladas. A de Minasfamoso pintor espanhol conhecido
Janeiro, em que tomaram

por seus grandes bigodes e por Gerais manteve-se em ascensão n::> período, paL�sando de
parte muitos associados, al- 1189591 t I dd d,·t N suas não menores extravagâncias, ,. one a as em 1956 a 782.230 toneladas cem 1958.cançan o gran e eXl o. o

programa comemorativo ao havia sido contratado para gravar Aumentos apreciáveis, dentro do triênio, verifícap.h�se na

'Dia do Professor, além do algumas, de suas �omposições �o I produção do Rio Grande do Sul (de 155.204 tonelad-'as para
que foi acima anunciado longo dos corredores e no refeitQ_ 203 456 t I d

.

consta inumeros atrativ03 rio da penitenciária de Sing-s�g.' ,

. one a as e do Parana (de 108.271. 1;. para .

para a hora da recreação � Mas a despeito de seus esforços 1 '18.334 t.) Mas o quarto produ.to nacional continui..a sen:­
tudo indica que se' elevará nã'o' conseguiu pOr-se a trabalha: do O Est�do de Pernambuco: 285.744 toneladas e) n 19!j3
a mais de uma centena o em vista da enérgica oposiÇão ote_ contra 258.709 em 1956 e 262.323 el!l 1957.
numero de professores que recid(l. pelos detentos. Mais de 100 mil toneladas anuais estão produzi Indo alá comparecerá . No curso de uma manifestação

Bahia 028,270) e a Paraíba (125.295). A cota de' \ Mato'
Este jornal, associando-se de prot_esto, os reclusos acusaram

á magna data' dos profes- a direçao do preSidl� de querer

sares, se fará representar. � impinglr.lhes a visao quotldla�a
nas festividades dessa as- � de pinturas que para nada mais

sociação, pelo prof. DOrale-l.arVlrlam
a não ser para aumen.

cio Soares e pelo seu chefe tar-Ihes ainda )llais o� �ofrlmentos
de .Reportagens, Jornal1stJ. Diante dissO, o artista foi obrlga_
Souto Maior. do a retroceder.

.

l � � l � • _

� . v� BideJuíJujica de Banta '€ata:Illn4: :
: aausoada l2 JWi, C(J.'A .�1>1iacãd. �
• ,1'- ,,�

" •
'A PROPÓSITO DA CONSTRUÇÃO DE USINA SIDERÚRGICA EM NOSSO ESTADO, E ,QUE SERÁ LOCALlZADA NA REGIÃO SUL, CONSUMINDO CARJ
• VÃO CATARINENSE E, ASSIM SOLUCIONANDO A GRAVE SITUAÇÃO DOS MINEIROS, RECEBEMOS, DATADO DE ON'rEM E PROCE:QENTE DA CAPI-'.•

-

TAL FEDERAL, O SEGUINTE TELEGRAMA:
'

'

"
- TENHO PRAZER COMUNICAR'._-�------�------�-----------�-------------- .

J O R NA LI SI A JAIRO CALLADO I 81 O y" V 8' M O L n o. ID'e�UI'yocg' 'ILUSTRE AMIGO DEPUTADO CORA- :
,

U [J � U . u : CV OLIVEIRA ATENDENDO PEDI�
., I, I "" : JORNALISTA JOSE VIT�INO E MEU •

Oemonstra�ao �e fe Crista :�i�óA�E�!�I�������M�f�Oõ:
A Exemplo 'dp' que ocorre rito religioso,' e mantendo do escolhido o vereador Do- � JUS TI '( A CAMARA DEPUTADOS •

�E�*�ilnt�i����a:��!!�� r��Ç��Li:::,s ::sa c::� ��:c;�gFi:��e::�!.p!;t; • CONSTRÜCAO USINA SIDERURGICA :
passagem das datas dedica- sença do Prefeito dr. Dib Os' festejos populares, duo • ',-

•��s :1��i��O�:p�l���o S��� ��:[:�ro�fs�2��u���so�Pg� ��;l���sdoi�o�as, :����o��� 4 SUL CATARINENSE /DESISTINDO E- '."cal, grande numero de pes- Banda de Música "Comer- bailes, churrascadas, fogoS' ' '

���t�:t���:��:irret��r�a:ii� â�::j, f�:��v��;��;�/o�ii ��r�::r.�ff���;�!J���:�� • MENDAS QUE SERIAM' APRESENTA- •
sistir as. festas que �stive- festa dêste ano. Foram cele- presença do sr. Osvaldo M-a- 'DA'S" •ram mUl�o h�I? organizadas. bradas' duas missas, às 7 ho- chado, Prefeito eleito de • •

Nl!ll1a Ine9Ulvo.ca_

demons- ras, e às 10 horas, com a Florianópolis. As cerímônías •traça� de fe crístã, o povo presença do dr. Dib Cherem religiosas, inclusive as

nO-I" cds sds Saulo Ramos senador •de RIO Verm_e,lho associ�u- e sua exma. esposa, tendo venas, estiveram a cargo do ,.
•• ,.

se, de coraçao, aos .festeJos lugar a coroação do Impe- Pe. Bernardes, Pároco na ..... .._..__ ...._ .._que tiveram lugar sabado e rador. A tarde, às 15 horas, Zona Norte da 'Ilha. A bele­
domingo últimó, tortalecen- deu-se a 'transmissão do ce- za e o brilhantismo da tra­
do, ainda mais" o seu espí- tI'O de Imperador, tendo s1- dícíonal festa foram' devidos

aos esforços do sr. João Soa­
res Gualberto e sua exma.

esposa, que não mediram es­

forços no sentido de que a

Festa do Divino Espirita
Santo em Rio Vermelho pri­
masse por magnifica organi­
zação.

O. A. B. ATIVIDADES

tra-se o do nosso amigo e digno coléga de imprensa, JaIro ATA DA SESSAO EXTRAOR,
Callado rundádor e diretor proprietario do jornal "A Ga· DINÁRIA DO CONSELHO EM

"

"

·8 DE OUTUBRO DE 1959
zeta desta Capital. Presentes _ Drs. Roberto

MIlt,ívo, pois, para grande júbilo no seio da famílla de Lacerda, Thales Brognoli,
1órnallstas catarinenses que tanto o querem e o estimam, �ntônio Lísbôa, Ger�l�o
d1stingllirido·o já por duas vezes seguidas para a presí- Balles, Walter Jose, Alcíbía-

:, ... ..
.

.
.

des de Souza, Estevam Fre-
dêncía do SindIcato dos Jornaüstas d� ,nossa terra. gapaní, Sacillotti de Oliveira,

Dc,� cendendo de um homem de Imprensa, também Nilton Cherem, Nicolau Olt­

irmão de' homens de imprensa, não poderia por certo, tu- veira,. Abelardo Gomes e
•

"

'_ I FrancLSco de Assiê.gir a voc�çao.
_. .. . EXPEDIENTE _ não hou-

Bonissimo de coraçao, espírito sempre pronto e dec!
ve.

dido a comandar com segurança todas as boas
_

causas ORDEM DO DIA - O Se-

oue dizem de perto com o progresso dQ..Estado e de nossa nhor, Presidente decl�r9,
êapital. fez-se, por ísso mesmo, querido de todos. que a sessão ha.'IlJ-?�-S1Õo con­

voc�.n-c! -nomenagem ao

Hoje, no ensêjo de sua data natalicia, mais uma VPZ -..-e1'l1Inente civilista Clovis
terá a prova do que vimos �i!Il!an�rub--'i1'l'lti'''''ls "rrís, Bevilaqua, cujo centenário

nlradas pelo m�-eto- 'afeto da boa ca�ara�agem �:. n�����J�J� � sCeOg��O�,�1l.ci5�osso grande abraço, e atírmação de
palavra ao cons, Edmundo

_ 'a estima com votos para que tenha prolongada sua Moreira, que 'em brilhante
vida que se faz_iltil á coletividade. improvillQ apreciou a ob�a e

No registro dos aniversários do dia de hoje, encon- SE:CÇAO DE SANTA CATARINA
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va estará condicionado a capaci-

,adas porquanto logramos expor_ cialização da safra estaflamos pro.
tar d� 1.0 de Julho a 30 d� se_ vavelmente com' preços-ouro' em
tembro a expressiva quantidade de declinio d�do o 'regime de super-

,

5.768,878 sacas. produção e a consequente pressão
por essas exportações, obteve de maiores sobras internas. Cabe,

o pais. uma receita em divisas eqüL aliás assinalar que o IBC cons.

dade que vier a, ter o organismo
" ,

de contribuir efetivamente para o

senvaividas nesse sentidó e plena.­
mente alcançadoli os objetivos vi.

to aos nossos banqueiros no ex te.

Por portari.à de"S. Excia.
Sr. Ministro da Agricultur�,
ao qual é subórdinado o Ser·
viço Florestal, designou o

engenheiro agrônomo PAU·
LO BOTELHO para execut-ar
o Acôrdo Florestal qu-e a
União mantem com o Esta-'
do de Santa Catarina.
Na tarde de ont{lm, o Dr

Cesar' Seára transmitiu o

cargo o qual vinha executan-

do há longo tempo, com
rios serviços prestados.
O, engenheiro agronomo

PAULO BOTELHO, do qua­
dro permanente do Ministé­
rio da Agricultura é profun­
ao conhecedor dos problemas
atuais referentes ao refIo·
restamento, florestamento
sendo, portanto pessôa in­
dicada para as àltas funções
a que vem de assumir.

A elaboração do orçamento cam_

bial deste ano previu um deficit

da ordem de US$, 306 milhões.
Essa estimativa porém veio a

"
,

ser reduzida no correr do exercí-

Cio, visto que, além da cqmpres.

São de despesas cortes e outras Novo Execulor, do Acôrdo' Floreslal
em Sanla Calarina

providências, li receita cambial

passou a exceder os níveis d,e iní_

cio previstos.

total estimada para o ano e mais'
as dlspo'nlbilldades existentes jun,

Enquanto no Brasil um grupo de pes­
soas deseja acabar com as vendas a cré­
dito, a União Soviética passa a adotar
êsse recurso capitalista para aumentar .J

nivel cÍe vida de sua popula,ção.
A Rádio de Moscou acaba de informar

que "o povo está vendo que o sistema é
conveniente para a aquisição de produtos
caros que exigem economizar dinheiro
antes de adquiri-los".

"O 'sistema de compras 'a crédito, 3 - Os Fecém�casados, que necessitam
acrescentou a emissora" introduzido ro,. de grande quantidade de objetos imedia·
centemente na Rússia, compreende o pa· tamente para iniciar sua vida".
gamento à _vista de 25 por cento do va..

'

Não demorará muito, um deputadO
101' da mercadoria e o restante em seis qualquer da "Frente Nacionalista" irá
cotas mensais. _ apresentar um projeto de' regulamenta-

Segundo a emissora: moscovita, três ção das vendus a crédito modelado no
são os tipos de cidadãos que estão recor- sistema dos soviéticos...

'

••iSSAiSS$'D-$Si$$$SS!'SSS,,"SS$S$$S'

�re�là'ríõ"idôlã�õs"�erõi"'rõii
rendo ao sistema de compras a crédito, a
saber:

1 - Os que querem comprar uni pre­
sente caro mas que não podem pagar, a
soma total a vista.

2 - Os' trabalhadores) e estudantes,
que não têm paciênCia de economizar o
suficiente para comprar o artigo que
lhes interessa.

Grosso foi, proporcionalmente, ,a que mais cresceu. : <110 pe­
dodo, elevando-se d� 39.688 para 62.621 ton;eladas \ .. _ ...

(57,8'7'0). O Espírito Santo produziu 15.871 tonela� das e

Santa Catarina; que começa a fIgurar no quadro r ile Pfl)'
dutores, 5.078 toneladas. A produção de cimento I branco

procedeu integral�ente do DIstrito Federal.
�������-���w

.�'"

rlor, é do esperar-se que um even·

tual deficit neste fim de ano pos:-
sa ser coberto pel,os meios ao nosso

alcance.
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